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1. ASPECTOSMETODOLÔGICOS

o Relatório t~unicipal ê um breve diagnóstico sócia-econômico da rea]ida

de de cada municTpio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

Pi.?ocesso P2odutivo - es tuda as rel ações do homem com a na tu reza , es tru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Pl'od~~ção - assenta-se no estudo das diversas fases da

comercialização, caracteristicas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsõnios, oligopsônios) e os obstãculos ~ realização

da mesma.

Sitlução Social - o estudo e dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação dascoopert::.ti

vas (isto e, naqueles rnunidpios efn que a cooperat'iva tem papel fil2,iis

significativo).

Interve;~ão do Estado - intervenção esta que se dã no âmbito da produ'

ção e da 'comercialização, atraves do credito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Emprestimo do Governo Federal), e demais p~

liticas e programas setoriais.

Para a anãlise do munic1pio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente. con

tribuiram para a elaboração de mapas de estrutw'a fundiãria (numer'o

e área) e dc:nsi de d rãf'ica.



2) Pesquisa de Campo - roram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritório Local)

Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

- -orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu telTitório dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Produção.

Por exemplo, a ãrea que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a area cujas atividades predominantes são a pe

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de impol~tãncia, as cul turas se classificam em:

Principal (P)

Secundária (5)

Subsistência (58)

Embrionãria (E)

Potencial (PT)

A razao da existência dos Relatórios Municioais, a priori~ seria a de

dar subsrdios ã realização dos PDRI1s - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRI1s são diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esp1rito Santo está oficialmente dividido.

Na redação do Relatório jlJunicipal foi utilizada uma serie de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodológicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

a~pla e complexa. Esta terminologia serâ aqui decodificada para UITJa me

lhor compreensão destes diagnósticos:

Setor de P"roduçêi:J - divisão espacial do municlpio de acordo com urr:a

determinada cultura h emonica (ex.: cana) ou um conjunto de culturas



existentes. Cada setor seria, a prindpio, caracterizado pelas prin

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

BoZsão - entende-se por BoZúio, a del imitação geo-econômica de alguma

cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no interior

do Se tor de PY'odv.ção.

Setor Censitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen

seamentos. Compl~ende uma fração do territõrio municipal passTvel de

ser coberta por um sõ recenseador (em media 250 domicTlios). Esta

divi são e denominada Malha CeYl.simria e e ajustada a casa censo.

Corrrplexo - t um espaço geo-econõmico, pertencente a uma Região-Pro

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seta

res de Produção. .4. noção de Complexo se define por W71a particular ~

ticulação de cul tUY'as e re laçõ-3S de produção-' imprimindo u.rna deterrrrirfa

ção dinâmica à produção de cada espaço Y""Ul'aZ especifico 2, Ass i m sendo,

o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafê e o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãriaj

mandioca; assim por diante.

RegiãO-Programa - O EspTrito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

RegiãO-Programa I - Vitória

Região-Programa 11 - Colatina

Região-Programa 111 - Nova Venecia

Regíao-Programa IV - Li nhares

Região-Programa V - Cachoeira de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2Transcrito do i tem f\spectos Metodolõgicos do PDRI

Colatin:J.



1) Proprietãrio - quando as terras do estabelecimento. no todo ou em
parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e

se).

..c- .en. 1 teu

2) Arrendatãrio - sempl~e que as terras do estabelecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equival~ncia em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propl~ied~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obriga

ção de pagamento ao propriet~rio, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a explQração se processasse em terras P~

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do prQ

prietario). nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Relações de 'J.'rabaUzo

1) t/1ão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da faml1ia do

pt'opri efa ri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporãrio - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

remuneraçao em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam atividade de

carâter efetivo ou de longa duração e assalariado temporãrio, os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duraç~ü.

3) Parceiros 4 - são consideradas as pessoas sUbordinadas ã administra

ção do estabelecimento, que percebiam como remuneraçâo. parte da

---- ._~----

3Transcrição do Censo cuâ~io - FIBGE - 1975 .• ~__~~._-'""" .c~ _

4Idem Nota 3.



produção obtida com seu traba lho (meia, terça, quarta, etc.).

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais como: cafe, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita nao necessitam de

novo plantio.

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as áreas plantadas ou em pr~eparo

para o plantio de culturas de curta duraçao (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas apos cada co

lheita, tais comd: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliça~

etc. Incluíram-se tambem nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporãrias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de sua utilização.

4} Pastagens .Naturáis - constitu'idas pelas áreas destinadas ao

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, formadas

ante p1anti o.

past.Q.
que

medi

6) r'latas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

uti 1i zadas pal~a extração de produtos ou conservadas como reser~vas

fi ore s ta i s.

7) Matas Plantadas - areas plantadas ou em preparo para o plantio de

ess~ncias florestais (acácia negra, eucal'ipto, pinheiro, etc.).



8) Terras produtivas não uti 1izadas - ãreas que se prestam ã formação

de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais

fins.

9) Terras i naproveitãveis - formadas por areas imprestãvei 5 para fonna

ção de culturas, pastos e matas, tais como: areias, pãntanos, en

costas lngremes, pedreiras, etc., e as formadas pelas ãreas OCl!p~

das com estradas, caminhos, construções, canais de irrigação, açu

des, etc.
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CARACTERIZACAO GERAL DO MUNICIPIO

o municlpio de Colatina, com 2.5Ü5km 2 dI'> area (250.S00ha), limita-se

com os seguintes municlpios: são Gabriel da Palha (N), Santa Tere~a/lbi

raçu (S), Linhares (L) e Pancas/Baixo Guandu (O).

Com um relevo fortemente ondulado, 43.,6~; da area do mumclplo constituem
terras com declividade superior a 30%. Predominam no municlpio latosso

los ferteis (fertilidade media).

Tem no cafe e na pecuaria suas culturas mais representativas.

No perl0do 80/81 foram plantados no municlpio 12 mil covas de cafe tipo

Arábica e 723.55ütipo ConiZlon l • Os dados mostram que em Colatina
praticamente predomina o ConiZZon> sendo o 39 maior numero de cafeeiros
plantados no Estado, apenas superado por Barra de são Francisco e Linha

res. Este plantio em Colatina representa, em termos de numero, 7% e da

area~ 6% do total do Estado no perl0do.

No ano agrfcola 1980/1, a relação kg de defensivo/n9 de covas foi de

0,013, a maior do Estado, juntamente com o Municlpio de Iuna.

Os quadros a seguir mostram a evolução do plantio de cafeeiros no muni
.....

Cl pl o:

lCf. 18C.
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NOi1ERO DE C/\FEEI ROS PLANT;-'\OOS - CONILLOH (mil)

1974/75

352,3

Fonte: 18C.

1975/76

329,5

1976/77

443,1

1977/78

463,2

NGMERO DE CAFEEIROS PLANTADOS - AFÁBICA (mil)

1971/72 1972/73 1973/74 1974/75 1975/76 1976/77 1977/78

65,5

Fonte: 18C.

298,0 452,0 31 ,6 155,6 106,7

No municfpio, em 95% dos estabelecimentos e cultivado o cafê.

A P?cuaria de corte e a segunda atividade agrlcola mais expressiva, cen

tralizando-se mais na porção sudeste-sul do municlpio. A produção lei

teira hoje se encontra em crise e existe apenas como um prolongamento da

pecuaria de corte.
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3/ SETORES DE PRODUCA,O/BOLSOES - CULTURAS EXISTEí~TES

Neste 'item, procurar-se-~ apresentar os setores de produçâo, os bólsEes,

assim como as culturas que se desenvolvem em seu interior. Apontar-se-ã,

outrossim, para os complexos de produção que se reproduzem no interior do

municlpio.

a) SETOR DE PRODUÇÃO 1

Engloba a maior parte de area do munic'ipio, correspondendo aproximada

mente a l40.023ha (55,8%). E o setor mais importante do munic'ipio, nao

somente devido ã maior ãrea apropriada, mas fundamentalmente pela forma

como se combinam as culturas principais, assiM como a gama de culturas

que se desenvolvem em seu interior.

Trata-se de um complexo combinado~ sendo que o cafe e a pecuãria coman

d?ffi as relações sociais de produção que se reproduzem na sua area.

Alem de sed-imentar-se em areas de cultivo mais tradicionais, o cafe a

vança também sobre âreas ate então inaproveitadas, ou em descanso, de

diflcil acesso (alta declividade) etc.

Por outro lado, a pecv~ria e utilizada pelos proprietârios com e$tabe

lecimentos menores de. lOOha como cultw"a de subs-istência~ na fonn? da

utilização do leite como complemento alimentar

atrav~s da CLCL, assim como na venda esporâdi

estabelecimentos maiores de lOOha, a pecuãri

e na sua comercialização

de gado para abate. Nos

ê uti 1i zaca como est:r'até

gia empY'esc.~l'1.-al, com o objetivo da reprodução do capital.

Nos estabelecimentos menores de lOOha a comb nação caf~-pecuâria nao

obedece a nenhum critério de relevo (ex. :c~f~ nas âreas altas e pecua

ria nas baixadas); o que tetEii n::1 esta --1 naçêlO e bi 11 da
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cafê I .

Nos estabelecimentos maiores de lOOha, o cafe ê geral~ente cultivado

nas ãreas de dificil acesso (alta declividade), enquanto a pecuãria de
senvolvida nas terras de maior fertilidade natural. Ainda nestes, o ca
fê ê utilizado como estratégia de fixação da ~ão-de-obra no estabeleci

menta, ocorrendo a utilizaçâo da mesma pelo proprietãrio na pecuãria,
na epoca da entressafra. Nestes estabelecimentos maiores, a area ocu

pada com cafe aproxima-se de 10 e, no ~ãximo, 20% da ãrea total do esta

bel ecimento2 •

As culturas do milho e do feijão combinam-se com a do cafê de forma uni
tãria, consorciadas a esta ultima. O milho funciona como estratégia de

reprodução dos pequenos proprietãrios e parceiros. Quando da formação

de novos cafezais, aquela cultura representa uma tipica cultura de sub

sistência para os parceiros.

1'\0 geral, o feijão, tanto num como noutrq caso, desempenha o papel de

subsistência.

Na maior parte dos estabelecimentos, o arroz tambem funciona como cultu
ra tipica de subsistência, cultivado nas vãrzeas umidas sem qualquer

gratl de mecanização ou tecni fi caça0 agronô~ica. Entretanto, aproximad~

mente 20% da produção do setor jã desponta na forma empresarial, com
razoãvel indice de mecanização e tecnificação (explorado em vãrzeas sis

tematizadas)3.

INeste aSD2cto, o cafê avança ou não sobre ãreas potencia-is pa!~a o desen
volvimento da pecuãria, na medida em que crescem as perspectivas do re
torno em relação ao seu plantio.

2Segundo informações da EMATER, a relação entre f~mil~as e ha de cafe e
de 25ha por cada. Exempl ifícando: nutri estJOeleClfDelTco_de l008ha
10% = lDDha ~ 25ha = 4 a 5 famTlias trabalha no cafe.

3Colatina e o lTlunidpio com rnaio)~ n'} de propostas de financiamento com
recursos do PRO ZEAS.



A avicult1pa, embora pouco expressiva no municipio, ê explorada co~~ es

trategia empresarial. Existem no setor de 5 a 6 granjas (media de 9 mil

aves), concentradas em estabelecimentos de media renda (400 - 600 MVR J.
OS frangos são exportados para o Ri o de Janei ro e linhares (KIFRANGO).
Hoje esta produção avícola encontra-se estagnada, sem possibilidades C~

expansão no curto prazo.

A suinocultura do setor ê explorada na forma empresarial (aproximadamer:
te 3 - 4 granjas), com baixo nTvel de tecnificação. Sem grandes possibi
lidades de expansão) a produção e consumida no pr6prio municipio~ atra

ves dos vãrios açougues da sede e dos povoados mais importantes.

No geral) a banccaa e explorada no setor como estrategia empl"esariaT, ha
vendo no momento perspectiva de e.xpansão, deV.ida.ãs possjb.3rl iclades de. Ju

çro pr-opici'ados pela cultura. Desenvolve-se .também como cultura de subsis

tenci a .

piscicul.twa:desenvol ve-se como estrategi a empresarial, de alto custo, seil

do que os 30 pisq cultoresc!o setor caracterizam-se como produtores de ní

vel de renda classificada como maior de 600 MVR.

Apicultvya: aproximadamente 15 produtores desenvolvem esta atividade no

extremo-norte do setor, sendo C;:.Ie os rendimentos propiciados pel? mesma
têm o papel de reproduzi r a pequena produção. Possui possibil i dad~sv·de.

expansão, devido principalmente a valorização do mel e deldvados no merca

do.

C:If"ia: segundo informações da E111ATER 'local, existem aproximadamente no

setor SOOha cultivados, com 9 objetivo de se extrair matéria~prima para
o fabri co de aguardente. Normalmente a cul tuta ê desenvolvida por propr'ie

târios de mais de lOOha.

a produção de farinha consumida no

-se;:1 rrlalOi' expressa0.

~ -.... .interior do munlclplo.

Existem algl:mas
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Hortigranjeiros: cultura de subsistência~ de pequena expressa0.

b) SETOR DE PRODUÇAO 2

Correspondendo aproximadamente a 36.977ha (14~7% de ãrea total do muni

clpio), predominam no setor estabelecimentos menores de lOOha. Trata-se

de um compZexo unitário~ tendo ã frente o cafe como cultura dinâmica.

O cafe do setor (tipo llconillon") ê explorado na forma empresarial, ten

do o milho e o feijão como culturas consorciadas dependentes.

Neste setor, a pecuária funciona unicamente como subsistência do pequ5.

no proprietãrio e/ou parceiro. Todas as outras culturas são também de

subsistência.

Os produtos oler1colas sao comercializados e consumidos na Sede.

Alem do cafe, o tomate merece destaque no setor pelo fato de ter se ex

pandido ultimamente.

c) SETOR DE PRODUÇÃO 3

Com uma ãrea aproximada de SO.465ha (20,1% da ãrea do municipio), pred~

minam no setor grandes estabelecimentos (200 - 300ha). Com uma pecuâ

ria de alta expressão empresarial~ trata-se de um compZexo unitário~ de

sempenhando a bovinocultura o papel de atividade din~mica e dominante.

f\este setor o café ê utilizado simplesíl,ente para a fixação da mão-de-

obra na pecuâria. Desenvolvido com baixo grau de tecnificação, na

di nâmi ca do cafê são reproduz"i dos o milho - feijão - cu'poz como culturas

de subsistência.

Tanto a bar:-cma quanto a Ca.'ía sao desenvolvü.:!as na forma empresarial; co

mo no setor' 1, a rnanâú)ca desempenha o papel de subsistência.
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d) BOLSAO CACAU IIA II

Este é o bolsão mais importante do municlpio, com uma area

de l3.406ha (correspondendo a 5,3% da ~rea total). Segundo

da EMATER, esta e uma região de altisslma produtividade,

pelos técnicos da CEPLAC como a mais alta do Brasil.

aproximada

informações

considerada

A cultura e desenvolvida fundamentalmente por parceiros. Afê a formação

do cacaueiro, h~ um consorciamento com a banana. Depois que a arvore

começa a produzir, a repartição funciona na base de 30~!' para o pal~ceiro

(terça) .

e) BOLSAo CACAU IIB II

~rea apropriada: aproximadamente 1.305ha.

Situa-se na porçao sudoeste-sul do setor de produção 1.

o desenvolvimento da cultura se dã como nos moldes do descrito anterior

mente.

f) BOLSDES CACAU llC Il E liDa

Ambos desenvolvem-se ao longo das margens direita e esquerda do Rio Do

ce, constituindo-se uma projeção da cultura em Linhares. Situam-se na

porçao sudeste-sul do municTpio, sendo que o primeiro apropria-se de

urna area equivalente a S04ha, enquanto o segundo, de 2.500ha.

A cul tura ê exp·j orad0. fundamentalmente com assa 1êtri ados permanentes, per

cebendo baixa remuneração. No processo da colheita. que se d~ durante

todo o ano agrTcola, o assalariado trabalha com toda a famllia. Nos mo

mentos do pico da colheita, ~ utilizado o assalariamento temporãrio nos

estabelecimentos maiores que 100ha, como forma de complementar a

de trabalho utilizada.

força
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-CONDI COES NATURAIS

o munic1pio de Colatina caracteriza-se por uma topografia ondulada e
montanhosa, sendo que 44% da sua ãrea apresenta uma declividade superior

a 30%. O solo possui uma fertilidade msdia razoável; segundo

informações da EMATER, esta fertilidade natural estã mais para alta do

que para media.

o ~'egime anual de chuvas ê definido da seguinte forma: outubro a março

(epoca das ãguas) e abril a setembro (época de estio). Quando ocorre
seca, as pastagens e o cafê são as cultUl~as mais afetadas: hâ uma razoa

vel degradação das primeiras, enquanto a segunda e mais prejudicada na
época de floração, resultando numa queda das flores. Por outro lado,
a inundação prej udi ca ma i s o arroz) trazendo normalmente a destnli ção de

muitas áreas plantadas.

o fenômeno de e~'osao do solo abarca todo o municTpio, tendo em v·ista as

caracterTsticas extremamente declivosas do seu relevo.

08S: Não foi possTvel uma regionalização mais ou menos precisa dos
fenômenos descritos acima. Todos foram ind-icados pela Ef.1ATER a n-~

ve l (Je}Yll
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5rl. ESTRUTURA FUNDIARIA

-ESTRUTURA AGRARIA

Trabalhando os dados secund~rios (IBGE - 1980). a estrutura fundiâria se

set. cens.

dominânciagundo o nGmero de estabelecimentos demonstra uma absoluta

do estrato 10 - lOOha. havendo apenas algumas raras exceções.

caso do setor censitãrio 82. com concentração maior (estrato

SOOha); os setores censitãrios 95 e 129 (set. produção 1) e o

93 (set. produção 2) apresentam baixa concentração (O - 10ha).

-como e o

100 -

A estnltura fundiãria segundo a ãrea apropriada pelos estabelecimentos a

presenta-se divers ifi cada, havendo na âi'ea total do muni cipio uma predQ

minãncia do estrato 10 - lOOha. Uma faixa de maior concentração (100

SOOha) apresenta-se no set. produção 1. projetando-se do extremo~norte

ate o limite norte do Bolsão Cacau "A". Esta faixa continua a progredir

rumo ao sul~ atê o extremo sudoeste do s~t. prado considerado. No limi

te leste do municTpio tambêm apresentam-52 alguns setores censitãtios

concentrados, embora não se delimite uma faixa homog~nea.

o setor de produção 2 apresenta uma homogeneidade no estrato 10 - lOOha.

Já o setor de produção 3 apresenta uma razoãvel concentração fundiãria

segundo a ãrea apropriada pelo~ estabelecimentos. Varia de 100 - SOOha

e de rnA':Juuna a +, f\mbôs esttuturas fu ano.

lise da EMATER. Ou seja: o setor de produção 2 ê constituTdo de pequ~

nos estabelecimentos. sendo o cafê a cultura principal; por sua vez, a

pecuãrÜl aparece como cultura da subsistencia, no papel de r'eproduzir' a

pequena produç~o e/ou a força de trabalho (complementaçâo de rendimento

do pequeno propriet~rio e do parceiro). Ao contr~rio, no setor de

ção 3 hã uma "rninância sionificativa de estabelecimentos maiores., que

SOOha, cor;vivendo com a eles cuja
._-

do a EfJ';J,Tf:F<, tratD-se e!.:.) um. setor em QU l2 pr'2 n,] ê~ PC:CUél ia extc:i'1s'jva

do urande porte. cuj? estrat~gia resarial 55 ~ possTvel em es be12



cimentos maiores. Ai o cafe e utilizado em pequena escala, com o unico

objetivo de fixar o parceiro no estabelecimento.

o Bolsão Cacau IIA" tem o maior percentual de sua ãrea compreendida no

estrato 100 - SOOha. Já" o Bolsão Cacau IIB II e menos concentrado (lO -

lOOha). O mesmo acontece com o Bolsão Cacau IIC". Por fim, o Bolsão Cc

cau liDtI
, por estar situado no set. produção 3, tem urJa estrutura fundiã

ria concentrada, cuja domin~ncia e de SOOha a +.

Superpondo-se os dados de estrutura fundiãria segundo a ãrea com os de

estrutura fundiãria segundo o numero de estabelecimentos, chega-se as

seguintes conclusões preliminares:

a) Setop C~nsitár-io 82:

Localizado na porçao centro-sul do setor de oroducão 1 , trata-se do uni. ~

co espaço com concentração dupla. Tanto em area como em numero, há

uma dominância do estr'ato 100 - SOOha. Os dac!os do I8GE mostram que dos

56 estabelecimentos do setor censitãrio, 11 apresentam mais da metade

da ârea ocupada (52,7%) e somente 1 estabelecimento corresponde a

27,n da ãrea ocupada do setor. A ârea de lavoura permanente ê inexpre~

siva nos 12 estabelecimentos (3% da ârea total), assim como a ârea de

lavoura temporâria (27%). Do numero total de bovinos presentes no se

tOl, 78,8% estão nos 12 estabelecimentos. Dai infere-se que a ãrea cor

respondente ao set. censitãrio 82 trata-se de um bolsão de pecuária ex

tensiva, com maior lndice de concentração fundiãria, diferenciando-se do

restante do setor de produção.

Localizado na porção centro-norte do setor de produç~o, constitui-se um
setor censitãrio de baixa concentração fundiãria, pois em termos de arca

s-ituél-se no estr'ato 10 - lOOha e em n:JlT1ero de estabe-Iecimentos, no de

O - 1Oha. Dos 35 estabe1ecirnentos do setor, 21 detêm l..Hll3. ãrea corn:;spo~

Somando-se a arca da lavollrada com lavoura permanente. es

tr'él

c'
"

Nãoocupada.da área toto.ldente a

te percentual sobe para 30Z. Infere-se que pode se tratar de um setor



-i"

d :se· Ci I

MUNiCípIO DE COlATiNA
estruturo fundládo aparente,segundo a órea oproprioda



.-
MUN!C1P10 DE COLr'\TINA

"L J,. .c. \' I • , deSirUluro I unQ1QrlO OpGí8nTe,segun la o
estabelecimento

núrnero de

- ---._--------._--- ---. ""

Conv nções

de O Q 50

C2 5 r., (J ICO

(!,~ lCO (J 50')

de ~/~Jc; ü -lo

1são Domingos.



MUNiCípiO DE M/.\FUlAND1A

estrutura fundiória aparente, segunào a área apropriada

Convenções

de O o 50

Dimde 50 o 100



MUí'JlcfplO DE Mt\R1LANDlA

estrutura fundiária aparente, segundo o !1I.Jrnero de. estabelecimento

Co nvcnçõ~s

di.: o o 50

ITIIJJ (j =:; 50 lJ roa

tZZZJ di.: 100 o 500
L ..L ..........::...._/'



tTpico em que se combina o caf~ com a pecuaria.

c) Setor Cen8itá~io 93:

S-itua-se no setor cie produção 2, de baixa concentração fundiaria. E imp0i:

tante observar que, apesar da dominância la - lOOha, dos 81 estabeleci

mentos do setor;3 detêm area correspondente a 40,3y~ em relação ãarea

total ocupada. A area de lavoura permanente somada ã de lavoura tempo

raria corresponde a somente 22,31; da area ocupada totai. Senelhantemen

te ao setor considerado anteriormente, não se trata de um setar com ex

pressividade na cafeicultura. Pode-se inferir que sua expressão se da

mais em relação ã pecuaria: portanto, o setor censitario 93 constitui-se

um bolsão de pecuaria numa area prE::dominante de cafe, centrado na ba-ixo

concentração fundiaria.

5.2. RELA~OES DE TRABALHO

De acordo com o Quadro 4 do Questionário da Et~ATER, as relações de tra

balho fundamentais podem assim ser caracterizados, segundo o setor de

produção e as culturas principais:

a) Setor de Pi.~oâução 1:

Na cafeicultura, nos estabelecimentos de O - 100ha, o proprietario indi

\,ridual utiliza a m.d_o. familiar. Já nos estabelecimentos de la -SOha,

aparece a parceria juntamente com a m.d.o. familiar. E nos estabe12ci

mentos de 50 - lOOha, surge o assalariamento

Na pecuãria, a partir dos estabelecimentos maiores de lOOha, a

utilizada ~ o assalariamento permanente.

m.d.b.

bJ SeLo!' 2:

as relacõescNE~S te setor de Py'odução,

t fd

mente cano; o assa.l y~iam2nt.n temporJr'lo.

), <:l tu difl a rceti zl



c) Seto!' de Produção ;3:

C.l. Cafe

o - lOha - m.d.o. familiar

la SOha m.d.o. familiar + parceria

C.2. Pecuâria

50 - lOOha - m.d.o. familiar

lDOha a + - assalariamento permanente

d) Outros CuZturos 3 no geral

D.l. Milho/Feijão:

Como componentes do complexo (unitârio) cafe, consorciadas com esta cul
tura, a utilização de m.d.o. obedece ao esquema anteriormente explicita

do para a cultura principal.

E.x.:No milho e no feijão, consol~ciadas ao cafê nos estabelecimentos de

la - Süha, o proprietârio tem a tend~ncia de utilizar o m.d.o. fami

liar conjugada com a parceria. E assim por diante.

0.2. Arroz de Vârzea:

Nesta cultura de subsistência, o proprietário normalmente utiliza a

m.d.o. familiar, no mãximo conjugada com a parceria.

D.3. Arroz Sistematizado:

s VârZ2JS sistem~tizddJs, COj] 111aior {ndice de "tecnificaçâo, o p~~opri~

târio normalmente se utiliza da parceria conjugada ao assalariamento

tempor5rio. Segundo a EHATER, o arroz s-ist2mat-izado e sempre explotado

segundo a lóUica enpl)c.c;ay)~ial.

O.. (ir ~ Banana:

ôX i ai, li t il i za-se a!7l. d. o. f a~li

i".:eri a.
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0.5. Cana:

Idem, empresarial, unicamente objetivando-se o fabrico de aguC!rdente;
uti1 i za-se o assal ariamento permanente conjugado ao temporãrio (E~poca de

colheita).

0.6. 1';anà ioca:

No seu papel de subsistência, o proprietãrio utiliza a m.d.o.

conjugada ã parceria.

0.7. Cacau:

famil i ar

Cultivado normalmente nas areas de baixada dos estabelecimentos.

Estabelecimentos maiores que lOOha:

milização de parceria, sendo que o proprietãrio dividé a ãrea da cul

tura em setot'es. Assim, cada parceiro se responsabiliza por um setor,

recebendo no final da colheita 30% do valor da produção cOl'responclente

ao seu setor.

Estabelecimentos menores que lOGha:

Utilização de m.d.a. familiar.

) . ~ - .
e ConS1--aelYlçoe s GeY'a1.S

E: importante observar que a llcondi ção do produtor ll funàamental e a de

py'oprietó..2'io individual do estabelecimento. Os tecni cos da GlATER pra ti

ca:r:ente desconhecem o fenomeno do cI'l'er::1c:'T:ento e o de oc~~pação. N~

fei tê:
-

ao proprl etai'i o na base de CrS 500,00 por c2ceça, por mes (na fonDa

contra to vETba 1) .

muito
. ~ . .• 1 .

COf::Uíli no fTlUnlClp"IO, p('lnClpal~!>:?rrce no pa rce lco
-

;:";c:nto relativo a relações fé:lnll"iê~('2S d:.::: h2rança~ Por olFtr'o lê) HCJ

rc'2 -i ros

ntG) .. De

reivi iC2

1



ma, trata-se de um fenômeno importante a ser pesquisado no
no futuro.
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municlpio,

No geral, hâ problemas no tocante ã legalização da terra. Segundo a

EMATER, há muitos proprietãrios que só possue~ o titulo de posse, tendo

o INCRA enviado cartas aos mesmos, concla~ando-os a legalizarem suas
terras.

Os contratos de parceria no municTpio nao t~m, no geral, expressão juri

dica, sendo formalizados oralmente. A unica norma que preside a parc~

ria ~ a divisão da produção: a meia. A rotatividade dos parceiros e

um fen3meno comum no municTpio. Normalmente o proprietário contrata o
parceiro e sua famllia na ~poca da formação do cafezal. Como as ativida

des relativas ~ formação duram aproximadamente 2 - 3 anos, durante este

curto perlodo de tempo o parceiro permanece no estabelecimento, pois
sua presença e indispensâvel, no que toca ~s necessidades de cuidados e

tratos culturais para com a nova cultura. Após este perTodo, ~ comum a

dispensa do mesmo pelo proprietãrio do estabelecimento 1 • DaT, ini

cia7se a busca pelo primeiro de um novo local de trabalho. E importante
observar que durante o perrodo em que o parceiro permanece no estabele
cimento cultivando o novo cafezal, desenvolve culturas consorciadas (l~

lho, feijão e arroz) de subsistência, inclusive a criação de animais
de pequeno porte.

O proprietãrio, ao contratar um novo parceiro para dar continuidade ao

desenvolvimento do cafezal, dã-lhe o cafê a teeY'ça.

Com maior expressa0 nos setores de prodl1ção 1 e 2, a mão-de-obra fami
liar assalaria-se ap5s a colheita do cafê (m~s de agosto em diante) em

outros estabelecimentos, com o objetivo de completur o rendimento fami

liar. Este fenômeno e nEl"Ís comum em relação aos pa)~ceiros.

lNo!"ílla-lmente o pé\ reei (O -e dispensado qua o cafezal sua
a a1- - 2- carga de frutos.



Existe no município a tY'oca de dia:> embora a tendência seja diminuir.

As outrasestratêgias mais comuns encontradas pelos pequenos proprietâ
rios e parceiros para complementarem o rendimento familiar são a criação
de pequenos animais domesticas e o cultivo de hortifrutigranjeiros.

Segundo a EMATER~ as condições de rendimento do pequeno proprietãrio
(O - Süha) são aproximadamente semelhantes ã do parceiro no grande esta
belecimento (400 - SOOha).

o a~salariamento temporãrio tem a sua mâxima expressa0 no cultivo do

cafe~ cuja maior densidade localiza~se nos setores de produção 1 e 2,
constituldo de trabalhadores residentes nas periferias da sede do muni
cTpio, assim como dos distritos~ na sua maior parte. Em menor escala de
parceiros e, mais raramente, de pequenos proprietãrios. Normalmente o
pagamento ~ feito por saco de caf~-em-coco colhido (Cr$ 200,OO/saca). Na

época dos tratos culturais, a lirrpa e/ou capina e remunerada na base
de Cr$ 5 - 6,00 por pe de cafe. Normalmente as mulheres e crianças per

cebem a metade do pagamento. Quando o parceiro se transforma em assala

r-iado, hã casos de pagamento em especie (através de mercador-ias) ou
controle através de vales (semelhante ao sistema barracão). Há uma ten
dencia nltida em aumentar o assalariamento temporãrio no município. Tam

bem e utilizado nas áreas de arroz sistematizado.

o assalariamento permanente estã ligado diretamente ã pecuãria e pr~

sume-se que sua maior concentraçâo se dã no setor de produçâo 3. Os
campeiros (vaquei tOs) são remunerados mensal rnen te, na base de 12 - 15 mi 1

cruzeiros. E utilizado em menor escala mas ãreas de cana para o fabri
co do aguardente (fora da 'época da colheita).

Esta forma de assalariamento e . .
1/rze:.vtyy;es 31.--ver no muníclpio.
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PROGRESSO TECNICO

o Quadro 2 do questionârio da EMATER mostra as condições gerais de tecni

ficação na agricultura, a partir das culturas mais importantes. Assim,
tem-se:

0..) J'.Hlho., arroz., fe1~jão

Como as culturas mais tecnificadas, do ponto de vista da utilização de

maior volume de equipamentos, assim como de outros insumos necessârios

ã produção. O arroz cultivado em várzeas sistematizadas, de acordo

com a l~gica empresarial, sobressai como a cultura de maior rndice de

tecnificaçao.

b) Café., pecuária., banana., cano..

Como o 29 bloco mais tecnificado, destacando-se o caf~ na utilização de

fertilizantes e herbicidas. Vale assinalar que no caf~, mesmo não tendo

aparecido no quadro a indicação de tratores de grande porte, ê comum o

seu uso, principalmente nas tarefas de pulverização do cafezal tecnifica

do (plantado em curvas de nrvel, sob o controle do IBC).

c) Mandioca~ oZericultura

Por serem culturas trpicas de subsistência, sao as menos tecnifi cadas,

va 1endo apenas destacar o uso r"a zoãve1 de ferti 1i zan tes, herbi ci das e pe~

ticidas (destaque des

cul tura .

Gltimo para a culturas do tomate) nesta Gltima

Somente o cafê, o ITlilho, o arY~oz e o feijâo sâo plantados com mudas e

sementes selecionadas.

-,..
\lar'zce) prat-icarnente -naa nen

nifica o, norma-jmente nao sendo util-izada 1i12can-izaç:=i"o na forma de uso
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d) Mecanização~ segundo áreas geográficas (regionaZização)

Transpondo-se os dados do IBGE (1980) no mapa do munic1pio, segundo os

setores cens itãri os, chega-se a 4 sub-regi ões ma i s importantes do

ponto de vista da utilização do n9 de tratores por setor censitãrio. As

sim, tomando-se as sub-regiões no sentido norte-sul, tem-se:

D.1. Sub-região formada pelos setores 128, 129, 130:

Localizada a norte do setor de produção 1, nas cercarias de Novo Brasil

e Morelli, trata-se de uma sub-região de nlvel medio de mecanização. 31%

da ãrea do setor ~ ocupada por lavouras. Não é poss1vel inferir sobre

a utilização de tratores nas vãrias culturas desenvolvidas no setor.

0.2. Sub-região formada pelos setores 84, 99, 100, 101, 102:

Local-lzada no extremo-suleste do setor de produção 1, também com llivel

m~dio de mecanização. Sobressai o setor censitãrio 102 como o mais tec

nificado (18 tratores}. 28% da ãrea do setor ~ ocupado por lavouras. I
dem em relação ã sub-região anterior.

D.3. Sub-região formada pelos setores 70, 91:

Loca1i zada na zona central do setor de produção L, com ~ile 1 mêdi o ce meca

nização. 16,5% da ãrea do setor é ocupada por lavouras. Indice relati

vamente baixo, considerando-se tratar de um setor eminen

temente cafeeiro. Devido ã baixa densidade demogrãfica do setor censitã

rio 70, pode7se inferir sobre a sua import~ncia relativa ã pecuãria, Com

os dados que se apresentam na sub-região, f-ica difícil qualquer conclu

são rnais definitiva sonr'e suas condições de produç~o.

D.4. Sub-região formada pelo setor 90

Contrariando o conjunto de setores do municipio. este possui um altiss1

mo nivel de mecanização, com 41 tratores, o que COri'csponde ã l~elação de

1 trator por 92,6ha. 26% da ãrea do setor e ocupada por lavouras, si

tuanc!o·-se exa nt2 no limite dos se res u2e3.81

ãrea do setor ~ apropriadapor estabelecimentos de atE 10
este E um setor fundado no pequeno - m~dio estabelecimento.

Portdnto,

Pode-·se in
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ferir que no setor o cafe e altamente tecnificaào~ fundamentalmente no

aspecto de pulverização. Poàe-se supor que existam outras culturas com
alto Tndice de mecanizaçâo,como o arroz sistematizado.



As sedes distritais mais

riados temporârios são:
berg (extremo-nordeste)
pulacionais do setor de
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MERCADO DE TRABALHO

A cafeicultura, como principal absorvedora de força de trabalho em regi
me de assa1ari amento temporãri o, util i za os canti ngentes de trabalhado
res com maior intensidade nos meses de maio, junho, julho (êpoca de co
lheita), sendo que as tarefas de capina se d~o na ~errodo de fevereiro,
março, abril l . Nas âreas de plantio de arroz, a colheita ~ efetuada nos
meses de março- abri 1. No geral, pode-se deduzi r que amai or uti 1i zação
de assalariados temporârios se dã no primeiro semestl~e do ano agi"lcola.

Normalmente as sedes dos distritos funcionam como viveiros de mão-de-
obra. Quando não são suficientes, a sede municipal ~ solicitada.

importantes em termos de concentração de assala
Novo Brasil (porção centro-norte), Gov. Lindem

e Braço do Sul (extremo-norte), todos nucleos p~

produção 1.

Segundo informações da H1ATER, não existem contingentes expressivos de
assalariadostemporârios nos setores de produção 2 e 3.

Na epoca do pico da colheita do cafê, normalmente saem da sede do munici

pio aproximadamente 200 - 300 trabalhadores volantes com destino ã Fazen

da 3 1n-;-::3o:;, a S. Pedro Frio f: ao municíp-jo d2 linhai'es. Estes assala

riados se concentram no Bain'o Operârio e são constituTdos, em sua 9)'an

de maioria, de mulheres; percebendo uma rernum:raçao de Cr$ 200,00 (ago~

to/82) por saco de cafe-em-coco colhido, desenvolvem uma jornada de tra

balho em torno de 15 horas.

Quadro 3. Question~rio da EMATER.
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Os propri etários util ;zam duas estra tegi as mai s i mportantes com o obj~

tivo de reter mão-de-obra:

a) Normalmente dão aos parceiros as culturas brancas no regime de meia

(isto principalmente nos anos anteriores ã primeira carga do cafezal

em formação).

ter

maio

pequeno
anteri onnen

empreender

(arroz,

b) Nos estabelecimentos em que a pecuãria é desenvolvida na forma empr~

sarial (setar produção 3), o café ê utilizado com este objetivo, fi

xando o meeiro no estabelecimento. Nestes estabelecimentos de maior

area (300 - 400ha), o café é cultivado nas porções com maior declivi
dade e de diffcil acesso, enquanto a pecuária é desenvolvida em
ras mais planas. Mesmo sendo os cafezais de baixo nTvel de tecnifica

ção, o parceiro deverá dividir sua atenção no sentido de

tarefas no cafe, na pecuária e nas lavouras de subsistência

milho, feijão), além da criação de animais domesticos de
parte (suinos e aves). Alem dos mecanisrrús considerados
te, outra'estratégia de fixação do pal~ceiro constitui-se na e-letrifi

cação rural, infra-estrutura esta perseguida e efetivada pelos

res estabelecimentos.

Do que foi possível ser apreendido no municfpio de Colatina, nao existe

ainda um mercado de trabalho agrícola dinâmico e bem delimitado, pois os

viveiros da força de trabalho são pulverizados e sem maior consistência.

A unica excessão talvez seja a pl~õpria sede do município, no sentido de

ser o palo mais concentrador e o principal distribuidor de trabalhadores

volantes na região.



8.

a) Café

COf:1ERCIALIZAÇ:;O CE POLÍTIU\ AGRÍCOLA)
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o produto de maior expressão econômica do município passa, no seu precos

so de comercialização~ pelos principais distritos e pela sede, fundamen

ta1mente. Segui r-se-â a local i zação dos pri nci pai s comerei antes:

- Setor Produção 1, Angelo Frechiani

- Setor 1, São Domingos

- São Si 1vano

- Sede

Destacam-se como os comerciantes mais expressivos:

- RICAFE - Rio Doce Cafê (Sede)

- Cafê Meridiano (Sede)

Segundo a E~1ATER) a cadeia de intermediação do cafê se dã a parti\" dos·

seguintes elos:

l__P_R_OD_U_TO_R_._
INTERI'~EDIJ'\RIO

(Comerei ante do
nucleo)

*Comerci ante
Regi ona1

*Cooperati vas

*Industri as

Algumas considerações sobre a participação das coopel~ativas:

~ Cooperativa AgróYia cl0s Cafeicultores de Colatúza

Não compra por consi gnação: ass ume e compra a pmduç'ão para depo'i s teven

deI". f\tualmente hâ cerca de 5.000 sacos de cafê em estoque (notmalme..r::

te os produtores deixem o caf~ estocado por 30 dias).
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E i mportante observar que aproxi madamente 30;~ do movillEnto ê tocado por

8 grandes produtores. Esta Cooperativa intermedia o cafe para export~

dores, indústrias e para o própri oIBC.

- Cooperativa Agrária a~s CafeicuZtores de MariZândia

Só vendeu cafe em 1982 por consignação, cerca de 2.000 sacos atraves da

Cooperativa deColatina (o incremento deste processo constitui o maior
projeto da Cooperativa).

Segundo i nfonnações do IBC, o fi nanei amento de cafe na tulha e uma oper~

ção direta com os bancos, não -tendo nada a ver com o órgão citado. A
base. de operação e o preço de garantia do cafe. Funciona como uma esp~

cie de EGFl. Para este órgão, a exist~ncia de cooperativas em Colatina

e em São Gabriel da Palha mantem na região um patamar de preços mais

elevado.

Normalmente existem 2 tipos de mãquinas de pilar cafe no município: o

fixo e o ambiente. A maquinãria fixa acompanhada de secador2s locali
zados· nos maiores estabelecimentos~ cujos proprietãrios det~m o monopo

lio da compra do cafe produzido pelos parceiros, pagando-lhes abaixo do

preço do mercado. alem das taxas de serviço. Os operadores de mãquinas

ambu1antes tons ti tuem-se meros pres tadores de servi ços. embora façam o

papel de intermediários quando o produtor não tem outra opção de entrega
do seu produto.

Fe-ijão

Como no geral se trata de uma produção de subsist~ncia. sao
zados diretamente na sede para o consumo urbano.

lEmpr~stimo do Governo Federal - Banco do Brasil.

comercial i
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Apesar de existirem nos distritos máquinas para o beneficiamento do ar

roz, a Coop. Agrlcola de cafeicultor"es de Colatina planeja montar novos

equipamentos de beneficiamento, objetivando aumentar a produção do ce

real no municipio. E importante observar que a produção sistematizad~

de arroz no municlpio jã e significativa, não ficando claro, entretanto,

se o processo de circulação deste volume de produção se dã de forma di
ferenci ada 1.

AGF2de feijão sõ ê feita atraves da Cooperativa de Marilândia, uma vez

que o Banco do Brasil 50 compra o lote do mesmo feijão. Como os produt~

res 50 plantam feijão variado, somente na Cooperativa se pode formar um

lote.

c) Pecuária

C.l. Corte

o intermediãrio ê chamado comumente de invernista: compra o gado do

pequeno produtor, engorda o an i rna1 e depoi s o vende ao FRISA (fri gorifi

Co Rio Doce S/A). Estes intermediãrios compram o gado do produtor a um

prazo ma-is longo (90 dias) e o vendem ao FRISA a um prazo mais curto (30~

60 dias).

O FRISA ~ responsãvel hoje pela compra da quase totalidade do gado de

corte do municTpio, abatendo anualmente 70 - 75 mil cabeças.

C.2. Leite

A produção leiteira do municfpio ê um subproduto da pecuãria de

nâo sendo, portanto, expressiva. Toda ela ê comercializada pela

(Cooperativa LaticTnios Colatina Ltda.).

CLCL

-I fi rma s f~ n;Jo p(~rfn·l

Do ponto de vista da comercializaç~o,

suhsistência com o sistematizado.

uma lnrer~ncia sobrees as
os têcnicos confundiram arroz de

verno dera 1 .



3'"

Com um numero de 830 associados ativos, o papel da CLCL e ser a interme

diãria entre o produtor e a CCPL. Com 2 postos de coleta (resfriamento)
em Barra de são Francisco e em são Gabriel da Palha, a Cooperativa atin
ge os seguintes municTpios:

Colatina, Baixo Guandu, Nova Venecia, Barra de são Francisco, Ecoporan
ga, Ibiraçu, Itaguaçu, Linhares, Pancas, Santa Tereza e são Gabriel da

Pa1ha.

são as seguintes as principais areas produtoras (linhas de leite):

* Acioli - são Gabriel de Baunilha - Baunilha - Barbados - Catuã ...

* Barra de Novo. Brasil - Novo Brasil ~ Graça Aranha - Paul

* Laginhas - Pancas - Rodovia do Cafe - Colatina

OSS.: Osetor de produção 2 é o que menos produz leite.

Segundo informações da CLCL, a produção de leite hoje no municlpio se

encontra numa crise acentuada, devido principalmente ao avanço do pla~

tio de cafe sobre as antigas ãreas de pastagem.

Os produtos laticinios fabricadas pela Cooperativa (queijo minas, quei
jo prato~ queijo parmesao, requeijão, manteiga edoce de leite) são con
sumidos na prõpria sede e redondezas, nao tendo maiores p~~oblemas de

mercado. Na entressafra, hâ uma enorme demanda por esses industriáliza

dos.

dJ Ba.nana

Produto que tem tido uma razoãvel expansão nos Gltimos tempos no municl
pio. r comercializado por um intermedi~rio local e o excedente enviado

para Iconha. Cadeia de revenda:

d C . 1 ,<IconhaPro utor" ornerClantes ocalS
[) -," , e
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e) Caca.u

A produção e coada dos bolsões para a sede do mumclplo~ onde sua co
mercialização ê monopolizada. Dal o produto e enviado para as fãbricas

de chocolate em Vitória.

f) AvicuZtv.:ra

A pequena produção do municlpio~ quando não e consumida na sede e arie

dores, e enviada as empresas KIFRANGO e DUi'ljILHO. A primeira, localizada

em Linhares, coloca a disposição do produtor os insumos e Se compromete

a adquirir sua produção.

g) SuinocuZ·tura

Toda a produção do município e consumida na sede,atraves de ··abatedores

particulares e açougues de pequeno porte.
. . . . . ~ ... . -). . . - .' ._.. .

OSS.: Um dos produtos industrial ;,zados do FRISA e o pernil tender's tran~

formado a partir de carne suina. Não ficou claro na visita feita

aO FrigorTfico quais são os fornecedores de matéria-prima e .que

areas prod0toras constituem-se de maior import~ncia.

h) Ho~tigranjeiros

Devido ~ pouca express~o da produção no municTpio, a quase totalidade dos

produtos olerlcolas e comercializada na sede. Poucos produtores comer

cializam na CEASA / Vit5ria.

o mel produzido na reg1ao norte ~ comercializado na sede e arredores. Pe

"léiS inforf:1J.ç(-)2S co·lhidas, não se sêbe se este produto é r-evendido a gra.:::.

des empresas transformJ.doras.

A produ o que não ~ consumida no mercado de Colatina na forma de

Segundo
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da EMATER~ a comercialização e financiada com recursos do BNCC.

ZJ Ma:adioca

Como se trata de uma produção fundamentalmente voltad2 para a stlbsistên

cia e sem maior expressão no municlpio, a materia-prime e transformada

de forma artesanal nos estabelecimentos e consumida no próprio municí
pio.

C . 1 - •
ons~a8raçoes Gera~s

Os criterios mais importantes que fazem com que os pequenos produtores de

cafe entreguem a sua produção, são:

- Endividamento (credito bancãrio);

- Amizade e tradição;

- Melhor preço oferecido;

Muitas vezes~ por insegurança~ no sentido de não ter outra possibilid~

de .

proprie. Quando o parceiro não fica obrigado ~ entrega de sua produção ao

tãrio para os processos de beneficiamento e comercialização, c~

mãos dos i ntermedi ãri os loca i s . E, portanto, importante observar

segundo as informações colhidas na r.egião, não existe um finico caso

parceiro ou grupo de parceiros que estejam libertos deste esquema.

nas

que,

de

No caso da banana e do cacau, os produtores

9a, a não ser as assinaladas anteriormente.

-
nClJ tem outra opçao de entre

As ~nicas ind~strias que têm ligação direta com insumos agropecuâdos

Apesar de existirem no municlpio armazens da CASES e do 18C, os maiores

e oscilações de preço dos pr'odutos agr1co1as. Do ponto ele vista d=1 li

CaÇa0 de preços m'ínirnos, não há casos de eln nenhu;"é1 cul tUY'i:\.
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No que se refere ã implantação de estrutura adequada de armazenagem, o

trabalho da Ef~ATER llconsiste na construção de arrnaÚill, tulhas e na orien

tação para a conservaçao de grãos H •

Hâ crédito de custeio para o plantio de cereais em geral. Na pecuâria,

os grandes proprietãrios são beneficiados em casos de escassez de recur

50S.

A Er~ATER elabora projetos com vistas ã 1iberação de crédito (i nvestime~

to e custeio) para as seguintes culturas: bovinocultura, suinocultura,

avicultura, milho, arroz, feijão, cafê e mandioca. Fora o PRD-VARZEAS

(12% a.a.), a taxa de juros cobrada é de 35% a,a.
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.DSPECTOS ERECLAMOS SOCIAIS

- Falta de cr~dito para o pequeno produtor

- Preços baixos dos seguintes produtos: arroz, milho, feijão e

(principalmente este ~ltimo)

- Falta de postos de saude

- Idem, atendimento odonto15gico

- Altos juros nos emprestimos de custeio

leite
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-SETORES CENSITARIOS

10,1. LOCALIZAç:AO DOS SETORES CENSITARIOS

A localização geogrãfica dos Setores Censitãrios serã apresentada no ma
pa. na pãgina a- seguir, onàe visual izar-se-ã melhor certos aspectos an

teriormente citados e que tiveram como referencial esses setores 2 que

são defi nidos pelo FIBGE.
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~jlUN1C1PlO DE COLJ4TlNA
setores censitários
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10.2, uso DO SOLO POR SETORES CENSITARIOS

Na tabela a seguir~ serão apresentados dados agrupados por setores cen

sitários referentes aos estratos de área 0-lO~10-50, 50-100, 100-500,

500-1000 e + 1000. Estes contem informações em valores absolutos e re

lativos sobre a área ocupada~ numero de propriedades~ área de lavouras

permanentes, áreas de lavouras temporãrias~ população ocupada~ tratores,

bovinos, suir10S e aves.
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47.646
23.5"55

ü.OOü
100.000

132.751
963.571
761. 50 i

3074,15 !

1519,761
O~üü!

64521103f

') - 11)!

- 500
~o- 100

I) J T t~ L

I ~'lO - 1000 I

I 1000 I

L ._----:-~__~ __,.------__:'--,.-------------'-------------..JI.
CQlArI~A SETOR 66 CULTURAS :íPECI > CAU E l/I

r -------------------.---------

2::l:i r
290

li
O
O
I)

545 I
. !

34 I
44 I

/) !
() I

43 I
o I

121 I

o ! b I
3 I 250 I
(I I 171 I

1 I 8n I
2 I lE8l I
O I O I
6 I 3121 I

6 I
76 I
7 I

21 I
58 !
O I

163 I

9.621 I
3.125 I
0,000 I
2.625 1
0.000 I
2.B61 I

60.000 I

U

I % ALI I fi.oeu I TRAl. I B (J V I SUl I AV E S1
jé

5.81
29.28
4,84
0.00

48,;;0
O.M

BB.33

fi LT

25.000
27.063
0.000
1.250
O.MO
0.000
3.060

2,42
B2.:s7
(J,OO I
9.68 1
0.00 I
0.00 I

94.47

AL P 1 j( AlP

3 15.000 I
9 45.ÜOO I
2 10.000!
3 15.000 I

3 15.000 I
Ü OJOOO j

20 I 1[)0,000 I

0.314
9.858
5.017

25.083
59.i29 I
O.~OD

100.000 !

'1.681
304.36 !
154. BB I
774.401

18+4. o; I

O.COl
3087.361

t ltrJ - 500 i
I .50 - 100 !

!/~~TR;HQS i H.OCUPADA I !. A.DeU? ! PROP I Z PRO? I
r
j ./ - 10
li"""'''''! - 50

1 ) - 1000 I
I lODO!
llilTALI
L

CGlATINA SETDR 67 CULTURAS :IPEC) , /I! E l/I

762
610

\}

27Í:i

4163
o I

78
377 I

214 I
156 1

\) \

1 61 I
1 663 I
1 I 2&9 I
4 I 1233 I

O I O I
Ol/)I

7 I 1246 I

o I

86 I
6B !
O :

221
1i6 I

352 I

8B.!9 I 4,663 I
O.úO \}.í)OO
O.CO o.tJOO

21.B5 I 2J.620
143.55 8,909
53.40 5)530 1

307.29 6.729

0.000
0.000
9.90~

14.424
8.992
9.807 I

HL P 1 h ALP I AL T I ~ ALT 1 P. creu I TR~T. I B o V I SUl : AVE 5 t

13.34 I

144.89

1;19.40
0.00
0,00

452.33

li/.714 I
o 0,000 I

o 0.000 I
O.úOü
o.()üO

100.000

0.001
0.00!

456~~* 981

-100 I 965.641 21.144

1 TRMOS I H.OCUPADA! 'I. A,fJCU? J ?RD? j, FilO? 1
r . .------.'-------.,.......-------.------------,
I - 1ú 92.501 2.025 13 I 15.476!
1 ;.J -50 1611.2~~ 35.2GB 48 57.143 J

I - 1000!
, 1000
!T/~TAl

L.- ---'-__.., --.-----.---------------------...,...-l

CCLATINA SETOR 69 CULTURAS :íPEC) , I/! E /f/
r-=-------'---------------

~ AL1 I P. Deu ! iRírf. ! Bo V I S tJ I [ fi lJ E S t-i E~~TF:rrjOS f A,uCUPADA t (, A~DCUP i P71üP h PR~J? ~ À L P I 1. AlP 1 A L T
-------------------,...------,

1,220
I 1~ 220

82 1100.000

13 15.854
12 14.634

500 I

b49
50
25

.. :- t
141 •

183 1
50
20

529

O! 21 I 57 1 410
2 i 591 I 3.S7! 19H
3 I 345 1
2 1 lu95 I
Ü t 414 I
o I 30 f

7 I 2496 I

52 I
721
35 I
6 I

~,749 I

5.416 I
2.784 I
:h500 i

10.55 I U.21O I 34 I

50, 8~)

b1, '~~~

~·5. 00

138.40 1ü,9'79 f 167 i

308.33

2,000
1.185
6*072

10.960

20,üü
12.10 ,

1"') (F\v;.. ......v

16~85 I 27.488
145~1.2 11.533

394.23

13.4151161.30l ú.944

1021.241 15,729
10CO.D0! 15.402 i

125S.26i 19.380
938.00l 14~447

2213.84! 34.093 I

6492.6~1 lCO.DOu

- 100
- 50;)

lOCO :

- 50

L. . _ -----------------------_.----------------'



ITUTU JUNFS DOS SANTuS NEVF~

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

CULTURAS :(PCFl , CAU E11/
r

CGLATI~A SETC~ 79

_~TRHTns I A.GCÜ7AD~1 I. A.DeU? I PRD? XPROP 1 ALP I h ALP I ALT .If o'lJ'T
" tiLl I P. Deu I TRAT. r B [J V I S li r i A V E Si

I) !

1 I

120
O

2450
398

15 I

2sa I
'15 !

20 r
25 I

O I
443 I

l}1

4 I 22'16 I

o r
"S6b I

Z I 125 I
Ü i 571 1
1 I 1234 I

O IÚ f

18 I

130 I
43 !
62 I
53 i

326 !
O.OüD I

8.8641

28.3.fJl
1B.430 I

14.474 I
5.410 !

3.594 1

7ü.18

10.00

32.28

1·-" ,~vO.'7U

0.00
494.~2

53.460
"', -..... ..,.
LIJI;:;o~

14.803
12.873
8.f)3~

0.000
14.572

7 10.000 1 HLE5 1
41 58.571 J 334~11 t
11 15.714 I 10B.90 I
7 10.eco I IM.98 I
4 5.714 I 183.92 I
o 0.000 0.00

70 I l{iO,COO I 312.76 I

0.632 I
21~576

41. C~6
o.eoo

100.COO 1

35.2ó I
122ü.!4!
735.631

1297.12!
2289.32 i

O.DOI
5577.521

c -

- iDO i

1.1(;0 - 50(1 I

- lüüO i
+ 1(100

L7'ü T A L
~

COLATINA SETOR 80 CULTURAS: (peF) , CAV E/li

495
1257
1039

o
o

3291. 1

90 I

52 I

131
334 I

o I
Ü I

549 I

B I
196 1
159 I
b54 I

Ü I
Ü I

1017 I

Ú I
1 I
2 I
;:; I

Ü I
o I
b I

82 I
51 I
731
o I
o I

no I

24 I

%ALT I p.Deu I TRAT. I Bo V I S li I I AVEE

41.033 I
14.740 I

6.916 !
10.201 i
0.000 I
ü.OOO I

11.456 ]

0.00
0.00

19.23
69.33
27.84

271.50 I

O.OGC
0.000

58.967
28.154
29.070
19.826

27.63
132.42
117.02
297.92 i

0.00 I
0.00 I

574.99 I

0.000 I

19,444 I
47.222 I
16.667 I

16.667 I

7
17
b
b
o
o 0.(;00 I

36 I 100.ü(lO I

1. 934 I

19.416
16.61H
62.031
0,000
'OllÜÜO

iOO.OO!}
O.{)(JI

4,5.861

4ü2.5,~1

470.341

1502."64 i

2422.38r

- lüOOi
- '500

-c 1000 i

c5iRHTGS ! A,QCUPADAi h A.üCUP i PRO? h PRO? I AL P I h ALP I AL T
r -_.-
l/O - lO I
I ~tü .~ JO

,,0 - 100

I.aTf~Ll

L

CGLA.TINA SETOR 81 CULTURAS: (peFi , 11/ E //1
r -----------.------------------------------.........----,
1/J::SfRATOS i H. OCU?ADi~ I XA. úCUP ! PRO? 'J. PRiJP AL P I 'J. ALP
r'

11

320 r
10?0 ~

50 ~

285
(} te
o t

16'=;5 .li

52 1

170 I
42 I

128 I
55 I
Q !

447 1

{) I 3D r
1 I 116 I
O I 292 i
1 I 1323 t

O I 262 i

O I O I

2 I 2023 I

23 I
63 I

15 J
56 I

o i

174 1

B.982 i

5.288 I
4.220 I

1.429 !

O.OOü I
4,690 I

I -13.333 I-2.30
31.50

lú,OO
D.CO

45.20

ti L T I %ALT· I P. m:u I TRAT. r BQ. VIS li I f AVE Sl

11ç. 93

7.143
fi.OOO

10.'1i8

I 1.15.333 I
I 29.516
I 11.743
I 5.509

17. "3V

501100

49.36
59.00

0.00
279.18

3,846 I
(; I 0.000 I

26 ! 100.000 !

4 15,3!35
10 3B.462 I

5 19.231
6 23JJ77 1

0.587
13.71..':
16.438
41. 585 I
27.375
0.000

100.000

15.001
350.72!

2557.03-i

~1201O 341
1071. 021
7(iü. GO!

- 50

- 1000 I

J - 10 I

l i.vÜ - 500

iI_uTAl
1__- ,__-- _

[8LATI~IA SETOR 82 CULTUR~S : (PCF} , i/i E j/f
r -_._--

'/.. PRQ? i AL P 'J. ALP 1 AL ;- ! r.oeu I TRAI. IBGVISUI

o

80
27ü

258
1681

229L !

r, I
V •

o !

226
11:.:1
1'7 '... I

614 i

Ú 8 i
I! 392 j

Ü 1 193 I

4 1 1878 I
Ü I O i
1 I J35 I
/; I 2806 I

r·,J
i9

63

131
17

2.165 I

2.827

o.ecoo.cC!

11. 3C !

63.36

157. lC

0.000
3.157
1ü~52h

0.00

16~20

34.. üO

0'350 ,
421. 70

278.58

1 ,(li
, luO

8.929 i

0.000
19,643 I

7

5 !
I'.1

56 I lü0.0tJ(J

32
5.813 I

[;,(;00

Üt5S9
1S. 232

52.682

31 .. 6ü 1

0.0(; I

1261. i(: j

553,S.:; 21

- 10
:.,j -e- 50



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

CGLATINH SETGR 83 CULTURAS: (peF) , fI/ E li/

ESTRATOS I A.OCU?ADAi h A.DeU? ! PRD? I %PRO? I AL P h ALP I AL T I' XHLT i p.aeú I TRAT. I BDV I S Ur i AVE S

ü - 1(1

. 10 - 50
I· 50 - 1(:(;
i 1ÚJj -

lJ o T fi L

55.001
1188. i51
766.7[11
9C)?S21

0.00!
o.ce]!

2917,671

1.885
40.713
26.278
31.!1'5 I

0.000

100.000

12 I 17.M7 I 33.41
;C 5B.82; I 552.70
10 I 14.7;)6 I 308.40

ú 0.000 1 0.00
o 0.000 1 0.00

63 i 100.úúü ! UB1.51

60.746
46.518
4-0.224
·31.61~

Õ.OÜÜ

15.02
111.50
~b.50

31.50
0.00
0,00

204.52 J

27.309 I
9.384 f

6.065 i
3.470 I
0,000 1
0.(1)0 1

7.010 I

TIl
212 1
83 I

o I

o I

450 I

o !
1 I
1 I
I) I

o I
Ü I
2 I

Ij J

100 I
217 I

352 I
o I
o I

669 I

49
252 !

207 i
76 I

o I
o I

270
1743

.~
v

3-073
~----"----------:------'----'--------------_._-----------'

CULTURAS: lPCFl , fll E l/I

I ~STRATGS I ~,GCU?AOA! i. A.CCU? I PRD? I h PRD? f ALP Á ALP ALT h ALT I P.DCU I TRAT. I Bfi V I SUl I ~ VES

í)

O

500

2225

53 1
133 I
53 I
58 I
C !
C !

2'17 I

22 !
329 I

387 I
103Q I

O I
Ú I

1168 I

o I
4 I
:5 t
1 I
O I
O I

10 I

{) I

O !

56 I

63 I
114 I

69 I

302 J4.226 I

2.216 !
1.458 I
c.coa I

0.000 I

18.731
9.879

D.OO

21,55 I

18.50
18.tO

O.OÜ
1! 7.93

16.184
9.904
0.000
0.000

19,832 !

38,967
52.02159.85 !

236.20 I

135.101
122.28 I

0.00 I
0.00 !

553.43 I

t8.333 I
8.333 I
0.()1}(l 1
O.úOO I

33.333 I
40.000 I

20 I

11
5
O
O

bO I 10ú.OiJü I

4,123
21. 721
29.913
44.244

O.O()O
0.000

tOa.VUo

115,051
606.15!
834.761

1234.681
0.001
0.00 !

279ü. b41

ir Ü - 1{)
I •O- 50

- IDO

1~oO - 1000 r
I + IODO
!'DTAL

celATINA SETOR 35 CULTU~AS :/// , II1 E //1
l~·--

! j:STR,1TiJS ! H.DCUPADAI Y. itGCiJP ! PRü,o I '!. PRD? f AL P 'f. ALP li L T XALT I r.DeU I TRAT. i BOV i SUl ! AVES1

I, ..

o

o
O
(; I'

I)

I) ~

{) !

o i
O I
O I

O i
O !
i) I

O I

o I

Ü I

O I

52 I
{) j

O I
52 I

o J

O I
O I

O I

() I

O I
OI

o I
O I

OI
51
O I
(> !

5 I

D.ÜÜÜ 1
0.000 I

0.000 I
16.327
0.000 1

O.iiú0 I
16.327 I

O.QO
0.00
o.co

O.CÜ
24.úO

0.000
0.(01)

0.000 1

0.Oü0
0.01)0
0,000

0.00
0.00
Ü.OO
0.00

0.00
0.00

I) 0.000 I

ú 0.000 !

o O.DO\) I
Ü C.OOO I

i iOO.OOO I

0.000 I

0.000

100.00(}
O.ÜÜü
ü.OÜü

íOn.DOe

0.(101
O)Of) J

Ú.OOI

0.001
O:rÜüt

147.00 I

..ti) - 100

r
I

! .. ~ - .1ü
- 50 I

- 500 i
- 1000 I

1;)00 I
!, J T AL I
L -.,.,. ---'

r
. COlATINA SETOR 86 CUL1URAS ~(PEC) ~ 1ft E i/I

t,}~~~TH}rros I ?LDCUP{IDAi ~': A.uCUP ! PRO? J. PRCrP IH L P t "í. ALP I Fi L T ! ! ALi 1 p~OCU ! TRAT .. I B iJ V I SUl 1 H V E S!
j------------l

o

29
175 I

663

i 190 I

411 I
36 I

;. !

32 1
,'1<; !
J;t, .... 1

Ü l
Til I

U I

o I

98'2 I
711 1

530 I

o I
O I
2 I
1 I

1 I
O I
Jj I 2413 I

25 I
O !

1 I

191
56 !
29 !

130 !

1.0W I

~.314 1

ú)üüO ~

5,059 1

O.OGO
1,763

0,00 I

4,50
0,00

l ' 0-'.l.i.l-"

73.37

1.816

6,212
9,803

2.50 1 iOO.000
16.94 I

0.0(}
26,,(10

tÚlj) 96
t::",.i
..rr

1 2.94 i
q ! 26,471

15 4~.118

2 5.:3:3.2. t
[j 0,000 I

34 1 100.000 !

27:;\681 6.094 1

lü83,96l 24,225
1683.481 37.624

- 50

- 5ü(l
- 1üüC'!
1000 r

í} - 10

: T T AL i
L- _



IN~TITUTD JDNES nus

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

CGLATIXA SETcR 87 CcL1URAS :(PEC) > ill E 1II

TRATOS i H.OCUPÀD~I i. A,DeU? I PRO? I XPRO? I ALP I h ALP A l T I k ALi I r.neu I TRAT. I B D V I S li I ! AV E S li
-------------------'-------------------"'"-----.."H

- 100 i

! 10D - 500
- 100ú i

lüüü
7 /'. i, n ...

29.521 0.392 I

285.b0! 3.792
i95.501 2.5'16

2084.23i 27.673
532.401 7.0!J1

4404~!Oi 53.473
7531,701 100.000

-4 I 1~.793 I
ti 31.035 1
3 10,345 I

10 34,483 I
1 3,~48 I
2 6.897

29 I lÜú.OOO !

6.42 1 21.745
71142 2.598
I},OO 0.000

24.78 1.139
O.CO 0.000

19.36 0.440
57.93 I 0.770

4.94 I 16.721 I
10,00 3.501
·5~ 00 2.558 I

30.20 1.449 i
14.52 2.727!

125.84 2.857 i

19ú.50 2.529 1

17 !
29 i
15 !
07 I7..) •

1'1 !
J. •

41 I
207 ~

o [ la I

o: 154 I

Ú I 117!
2 I 1661 I
O! 4i}ü!
2 I 3442 I

4 I 5792 I

47 !

2a I
10 I

107 I
o I

50 I
302 I

6-3 11

ç!j li

;} I
199 f:

[) !

OI

CCLATlriA St.~DR 88 CulTURAS : (PEC) , 1I1 E 11/

! ALI I P.GCU I TRAI. I B [j V 151.1 I I AVE SIALT7, ALP
1------~-----------------------------------------,1·

1 bfRATOS t A.OCUF'ADHl I. A.OCUP I PRO? :I. PRD? 1 A L P

- 10 I
1 10- 50
j ;"V ,. 100
I F - 500 i
i 5(j,ft - 10001

.. 1000 :
T AL I

779.80!
1101. 30 I
3542.;91

O.OOl
0.001

5452,781

14.301 I

2ü.197
M.967
o.vca
0.000

4 6.452 1
26 41. 936 I
17 27.419!
15 24.19:', 1
o O.ÜGO!
() 1 0.000 I

62 1 lü0.uü0 I

6.60 !
131.45 I
119.07
123.33

0.00
0.00

380_45

22.5'16
16.857
10.812
3.482
0.000
0.000
6.977 1

2.21

82.10
94.18

O.DO
0,00

240.9'1

7.568 I
3.015 I
7.454 I
2.65'1 I

OllOGO !
o.eoo

B I
117 I
76 I

137 I
o I
o !

338 I

(i I 5.6 I
2 I 529 I
:2 I 688 I
4 I 2i7b I
o I o I

o 1 o I
a I 3449 I

27 I

155 I
166 I
211 I

(; I

o I

589 I

180
7H

.li

761
1280

o
ü

caLATI~A SETOR 90 CUlTLiRAS :(PEC) , (CAFl E 111
l-~ --

Al T I XALT I r.Geu [TRAT. I BDVJ SUL I A~ E SI
r .-------------,

- 11)

5ú,,- 100
li; .... - 500 I

- 1000 i

TOTAL I

1753.1ü!
129.). 5ü;
7(;3 .. 061

3800.66 i

46,.126
34.034
18. 1'18

D.OOO J

lüü.úOO

10 11.111! 31,30

19 21.111 t 224.50 I
3 3.333 I 77.60
O O.OOO! 0.D0
O O.OOO! 0.00

90 I 100.COO! 632.10 1

17,038
17.356
11.038
0.000
O.CDO

16.631 !

188'.20

16.18
Ü.OÜ
0.00

360.88

10.735
10.901
2.3D1
O. (;00

9.495 I

38 1

265 r
207 i
51 I

O I

Ü I

~61 I

lOl
2(1 f

111
O I
Ü I
l) I

41 I

19 !

6'17 1
bé8 i
417 i

o !
o I

1801 I

B~ I

5101
345 !

B: I
O I
{} I

947 I

2958 f

30
() i
O

4951

COLATtNA SETOR 91 CULTURAS: (CAF) > I/I E 1/1

'!. PR:JP I AL P Al T I P. m:u I TRfiT• I B a 'J I S li I I fi V E S t

- 10
- 50
- 100

t:' ,~, r,
J (i I;,.~

- lü(;O j

117.36:

~i1S. 76 i

38.%0 I

:r. ~ '-;'
",;ÜI"'t.r:.U

100.000

17 13.077 I
-?2 70.769
fi 6,1:';4 I

12 9.231

{) li. UCiU

130 ! lOO,üOO I

30.03 !

36i. 09
47l''18

l,~3. 31
0.(:i)

O~O;)

8,62~

6.748 I

9.5U I

362.22
67.31
89,S6 I

O.DO
0.D0

5J2~ 78 I

14 1 760
12,~)1a I

ÜtCOCJ
5,776

44 !
324 !

4' 11 •

65 i

3 !

o !

477 í

:;: i 116 1
1ü i 1;)76 I
o 1 365 i

1 1 13S1 !
()! 553 t

O! 0 I

13 I 3471. i

324 1

S24 J

í93 I

142
10 !
(; 1

1553 i

. 750

355
o l

o
r· .......
ótbd



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

CQLAiINA SETGR 93 CulTURAS: (eAF) , 11I E //1

, ~.OCUPADAi h A.DeU? ! PRuP %PRO? I ALP
~..-..-.....,_._,~..,...-,--,

À L T
f

% ALI I P. DCUl TRAT, I B (j V I 5 U I I li 'J E S !

I

2 I 2.469 i
2 I 2.469!
C I 0.000 I

81 i 100.000 I

17 i

419 I
532 I
277 I
619 !

o I

1610
o

382 1

4675

o
6667

34 !
877 I
431 I
30 I

(I I

Ü I
1372 I

o I
2 I
(j I

2 I
o I
o I
4 I 1864 I

19 I

214 !
116 I
12 I
13 I

o i

41.58 I 70.36~!

214.36 1~.621

101,72 9.050 I
63.40 12,234 i
0.00 o.coa I
O.,CÜ O,GOCi i

473,97 I 11.459!

29.633
22.564
111.526
3.742
1.136
O.OOü

12.613

17,52 j

309.64 I

19.36 I
12.10 !

O.CiO
521. 71

12.346 I
62. '163 I
19.753 i..

lO

1. 429
33.176
27.144
12,509
2:i.H3
0.000

100,000

i37Z.Z91
1122.75:
517.4ü!

1064;,501
c~Oú~

4136.34i

- 100 !

leoa
IT I H L i
L..

í ií)V - '500 1

; 5~~~ - le0'0 I

C~_TURAS : ([AF) , III E11/CGLATINA SETuR 94
r --------.--------------------------------------------;
1 t ,RATOS i A.OCUPADA} /. A.DeU? ! PRüP 1 k PRO? I ALP I /. ALP 1 ALT ! HLT I P.OCU I TRAT. i BOV i S li r I AVE 51

1 lv - 50

10':'- 500 I

- 10(;r) I

lOCO
T-r A L 1

76,481
11'13.5id
843.&+1

1161. bv i

0.001
\?~ CC I

3275,481

2~335

36.439
25.762
3'" ",I.J • .,.O..,

Ü.OOG
Q,ÜÜÜ

too. OCO I

14 17,722 I
J,7 59.494!
13 1&.456 I

5 b.329 I
o 0.000!
Ü 0.000 I

79 I iDO.OOO

28.72 I
282,86 1
65.01 \
B3.25 i

0.00
0.00

459,83

37.5i!,7
23.699
7.704
7.1b7
0.000
0.,000
14~039

21. 90 I

236~49 i
86.99 I
'{oi r"! f !
.,.l.1... 7 1 ~

0.00 I
0.00 {

378.28 :

28,630
19.814

2.833
0.;)00
0.000 I

11.549 i

241 !

50i
60 I
() i

Ü i
388 i

o I 7 I
2 I 461 I

o I 357 I
1 171ü !
OI ú I
o 1 Ü I
3 I 1535 I

174 I
787 I
76 I
b61
o I
o I

1103 I

922
5255
650
220

o
f)

7047

CGLATIiiA SETOR 15 CULTURAS :íPCFJ , 111 E I1I

o

alO
120

4463

287 I
o I
O i

989 I

I

48 I lS3 I 515 I

2ü7 I 3521 1039
262 I 167 I 934

711 I
Ü I

o I
O I
1 I

Ü I
5 I 285:+ j

::; I 1626!
1 I

~" J'17 •

"7! J
00 i

771
10 i
I) I

,",'4 '!.d:H ,

I ~,~.":'"

1'""Jt,J..)

0,,556

11.237

22.036 I

I

I Z ALT 1 P. Deu I iRA i . I B D'J ! SUl I HVE S I

0.00

113#G~j

4.84

318.30

23.827 lü4.12
17.145 I 7Út93

I h ALP I ALT

2{;.03

fi LP

153,07
1\)2~38

181.64 i 74 ~E7

36.30 I 4.167
!j,00 I (l,000

h PRD?

39.286 I
14.2868

,.,.
J .)

56 : iOO,OCO

12 21.429
1 I 1. 786
O 0.000

22

i PRO? I

.. í'~:;

.lIO·.H.

i2,o36
13.595

371.20 \ 18.43~

O.O!)l 0.000

87.54:
642,421
597 .1~ :

4725.581 100.000

1 A.OCUPADAl XA,GCUP

- 50

- 500

lüOO !
T LI TA L I

j E;LiRATQS
--

I'" r. 1 i\ '7" 'I' ~j ,~',

l.<U~Ht 1i';'1 CULTURAS :IPCF) , /I/E 11/

h ALP I ALT
I

h ALi i P. Deu t TF:,~T. I B o V I SUL I ~, y E SI
,._-------'-------'------

~; - 1(;

,\ ..
n \... '

ÚlOúi

0.001
'7 --, t ,r, r~ :
..J;...l.(.,;'.rl

0,00l

ÜlÚ{)O

o.ü\)O I

O.üOQ
1eO.000 1

O.COÜ
O.0CÜ

t{)Ú.COO

t) J 0,000

1 l 10e. 000
O O,OCO

ü.(;C 1

0.00
10.00
ü.oo I
O. (i0 I

H.CH) j

o.oco

? ~ I:::::
~ • .l j..,J

C,üüD
0,00(1 !

3.115

0,00
0.(10 1

40.00
0,(Jü
0.00 I

12.4SL

o i

o I

o i

18 I

o I

o I
, ...... :
lb t

o !

o i

3 !
(I I

o !
3 I

Ü I
(\ I

Õ I

158 í

Ü I

o i

Ü 1

Ü I
o i

76 !
o t
Ü I

7& I

{I I

()

Ü

.f,
v

"""_...... ..' . . . .. ~__.....~ ._"' ._-.:..- ~__.__._.__"'~ ~, .~.__._~.í



INSTITUTO JONE~ DOS

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

CULTURAS : (PCf) , CAU E11ICOLAT1NA SETGR 97
~--'----------------------------_-':"'_---------

I ESTRAIDS 1 H.OCUPADAl I. A.DeU? f PRO? 7. PRO? I HLr I %~~p I ~ LT I· %Ali I F.Deu f TRAT. I Bo V i SUr ! AV\

51 I
2c.o i

1i7 I
16 I
(] I

O I
3,2 I

20 I
1821
119 I

343 I
O I
(; I

664 I

(; I

Ú I
1 I
1 I
O I
O I
2 I

19 I

1Gb I
49 I
351
O I
O I

209 I

19,.581 i
34.000 I

4.667 r
5.6.00 !
0.000 f
O.OGO 1

1C.287 i

7a.54 I
16.94 !
33.83 I

OJiO I
0.00 I

145.81 I

0.00:) I

22,513 1
31.000 I

21.60& J

23.933 :
18~800 I
Ü,Ci)O i

15.00 I
90.M j

86.88 I
113.74 I

0.00 I
O.CO I

306.26 I

b 1 20.000 I

16 I 53.333 I
5 I 16.667 1
3 I 10.000 i
I} I 0.000 I
o I 0.(01) I

30 I 100.00D I

3.415
28.295 f
13.&Oj I

42.631 I
0.000 I
0.000 I

10a.ooo !

48.401

363.00 I
MS. CO!

O.DOi
0.001

1417.481

r---'"----------~-----------------------------
I :,,\ - iO I

I 1Ij- 50 I
I 50 - 100 J

100 - 5GO I
150ü - 10001

+ l<jOO !
ITnTAL j

~.,-i ~_'_ ,-- ----- _

CDLATI~A SETDR 109 CULTURAS; IPcn 1 /fIE l/I
'.r---------------------------------------------

J ESTRATDS 1 À.OCUPADAl %A.Deup i PRGP I %PRQ? 1 ALP r h ALP I Al T I %ALi I P.CCU I TRAT. I BOVI S Ur I AVE

o- 19 I
10 - 50 I
50 - 100 I

lOi) - 500 I
t500 - 10001
I + 1cnü 1

or A L I

o.cor
0.001
v"OOi

145.201
0.001
0.001

145.201

O.Cúü I
0.000 I
ü.OOO I

iDO. eco I

0.000 I
().~oo I

100.000 !

o O,Mo I

o 0.000 I
o O.COG I
1 I 100.000 r
O I 0.000 I
O I o. eGO i
1 I 100.000 I

0.00 I
O.CO I
0.00 I

106.48 I
0.00 I
0,00 !

106.48 I

0.000 1
O. Oi);) I

O.COO I
73.333 1

Ü.OOO I
ÚJlOOO ~

73.333 j

0.00 I
O. üO I
O.Oil I

0.00 !
0.00 I

14.52 I

0.000 I
0.000 I
0.000 I

lC.OOO I
0.000 I
O.OCO f

10.COO I

{) !

{) !

Ü 1
16 !
o I
o I

16 I

o I
Ú I
o I
2 I
o 1
Ü I
2 I

o I
Ú I
Õ I

20 I
o I
{; I

20 I

(; I

Ci I
Í) I

15 I
o 1

c
o
(\

301

o

CGLATINA SETDR 110 CULTURAS :(PCFJ ) //1 E l/I

ESTRATOS i À.OCUPADA! h A.üCUP I PRGP %PRO? I À LP j ZALP I Al T I ~ ALT 1 r.GeU I TRAT. I DOVI SUl i AVES

0.000 J

I"j"} '1'1'1 I

.... J;."';..;..~ 1

33',333 I

11.111
o

710

160
10(:

O
4:50

o !
68 !
lO!
12 I

68 i

O 1
158 1

Ü I

47 I
l1i

163 1
a7 I

(1 I

328 I

o I
O I
O I
3 I

4 I
O I
7 I

o I
36 I
14 I
87 !
95 r

O I

0.000 I
24.4'10 I
2.857 !
4~574 I
4.167 I

0.000 i
5.904 J

0.00 I
29,04 1
4.84 I

0.00
81.44

23.36 I
24.2D2510000 I

0.000 I
31.534 i

0.000
44.490 I
27.143 1

37.414 I

0.00 :
435,{J2 i

O.DO I
52.76 I
45.98 I

191.08 I
145~ 20 !

o I 0.000
9 I 100.000

I) I

.3 1 33.333 1
2 I

.3 1

1

O.coe
s.59ó

12.2'20
1"7 t~')'1 I
"';-J.v;...:,.. l

42.102 I
0.000 !

100.000 I

O.OOI
118.5B I
169. ~(i I
510.721
580.80 I

0.001
1379.50!DT HL I

o- 10 I

10 - 501
L.50 - 100 I
I ~i)Ü - 500 I
.. jO - iOGOI

CGLATn~A SETOR 111 CULTURAS: (feFi , l/f E/li
r
I STRATOS I A.OCUP~DA! I. A.DGU? ! PRO? %PRO? 1 AL P I %ALP Al T I i. ALT i r.Deu I TRAT. I BGVIS UI I ~ VES ~

1-·---- ---------~---

- lO I

.. o - 50
- 100

- 100ü i
. 1t)00

T AL i

293. ü·~ i

2S6.5il
952.521

0.D0i

bl L 941

18.179 j

15.9i4 :

Ü.O;)O I

0.000
10ú.OCO I

'i I 31.035 j

10 34.483 I

4 lJ.7'13 I

6 20.690 I
li 0.000 i

O 0~fjOO 1
29 I 100,ü(ji) 1

60.50
122.6b I
B7.12 i

.205.70 i

0.00 I
0.00 I

475.98 I

T511 75S
41,85)
33.962
2;).936 !

0.000 I

D.üü0 i

29 .. 528 I

3.63 1
35.4)

4j~~6

0.00
0.00 I

lüD.75

~,545 I

12.!)84 I
7,075 !

4.434 1
0.000 i
OJÜúO ~

6.250 j

47 1
lD6 l
77 I

139 I
Ü I

O !

369 !

Ü I
12 l

1 i

2 I
O I
Ü I

15 1

Ú !

58 !
137 f

30:2 I
Ü I

557 r

24 j

35 1

42 I
71 i
Ü I

Ü I
222 1

320 r,
407 lá

175 I
510 I

Ü I

o I
1412



t~

I
i
f-

\

I
I
I
I

!
~

! I ALT I P. GCU I TRAT. I il OVIS li I J A V E 5 RALTI ~ ALP:4 PRO? I AlP

CULTURAS :íPCFl , 1I1 E lI!SETOR 112

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

lLATINi'!

ES1~Ains ) À,DCUPADAl ~ A.üeU? I PRO? I

1 I
105 I

y t

7 I
O I
{j I

2 I

o I
O1

75 I
54 I

212 i

50 ~
1220 I:
160 li
270 [i:
150 I:

O 11
2 I 343 I 112 I 18:::0 I

o J
2 !
o I
O I
O I
Í} f

7 I
TI I
12 I
18 I
7 I
O I

123 !

14,286 I
10,764 I
1.744 I

14.943 1
0.0<)0 I
O.I)ÜO I
7.085 I

2.42 I

37.51

62.92
0.00
lj,O(!

106,48

9.770

35,714

0.1)00
1[l,035

43.403
1L.b23

6.05 I
151.25 I
24.20 !
41.14 I
48,40 I

O.CO I
271.(;4 i

8,6% I

B,696 j

65.217 I
13,044 i3

2
15

2
1
O 0.000 i

23 I lvO.eGO I

1.127 I

23.1::18
13.849
23.019
~3.816

0.000
100,000

16.941
348.4&1

421.ttn.
508.201

0.001

10 I

+ ll)OO !
O J1 L 1

10 - 5ü I
5i) 1(1)

.üü ~,~ SOO i

---'- ------------~----'-------------_ _'__ __'_ ...JII
i

~~~ArINA SETuR 113 CULTURAS :IPCFJ • CAll E I/I--------,---..,------------------------------------" '.,

3912

(}I

o I

5GO I

DI
o I

758 !

o I

218 I

lOS I

432 I

(J I

o I

2 I
a !
o I
() I

1ü1374 I

;) I

168 I
71 I

132 I
o I
o I

8.602 I

0.000 I
7.466 J

0.70a I

0.000 I
0,000 !
6.370 i

ALT

186.71

0.00
65,71
4.24

116.16
0.00
0.00

57.143

%ALP

23.717
30.197
0.000
0.000

30.560 ]

9.68
316.13 I
162.14 I
407.77 I

O.CO I
0.00 I

295.72 I

2 3.774 I
34 M,151 I
10 18.868 I
7 13.208 I
Ú 0.000 I
o o.ooe I

53 ! 100,000 I

16.941 0.578
880,101 30.027
683,.65; 23.324

1350,361 46.071
O.OO! iL 000
0,001 0.001}

2931,051 100.000 I

~ ALTI P,DCU I TRAT. ! B (J V I S U I I P, V E S li--------------------------- --------------------.)!
O I O I i

~1'" t "l"r [li':L ,J ",'rUU

132 I 672 I i
i

153 I no I!
o I i
o I i,

fi 10 J
!O -'10 l
:0 ::100 I
,I} , jOO I
:i} ~ :0(10 I
+ ,ll~(!Ü I

li L I

I;STF';'TUS I A.OCUPADA! I. A.DeU? J PRD?1 i: PRO? I ~ ft L P

em.ATINA SETaR 115 CULTURAS :CAU , l/I E I/!

sn os I R.DClJPADiH I. A. DCUP i PRGP 'f. PROP! AL P h ALP AL T
I

! ALT I p.m:u I TRAT. I BoV I SUl I J\ VE SI

o I
58 I

101 I
b69 I

270 I
(I !

Ú !
o I
o I
1 I
1 I

o i
Z I lú98 I

131
83 I
54 I

152 I

14 I
Ij I

316 I

6.44 16.979 I

79.33 12.188
149.56 I 13.950 I
94.38 I 5.313 ~l

4B,~O I 5.747 1
0.00 I 0.000 I

378,10 I ~ 8,634 1

5 9.615 1 14.42! 38.039
21 40.385 1 229.17 i 35.211
Ib 3ü.769 l. 280.72 26,185
9 17.303! 246.84 13.~97

r 1.923 I 140.36 I 16.667
o u.000 t 0.00 O.COO

52 I 100.0GO i 911,51 I 2üJH4

37.91! O.aM
650.86 i 14.862

1072.06i 24.~80

1776.281 4ü.Sb1
842.16! 19.231

0.00 I 0.000
4379.271 100.000

14 110
85 I 1085
54 i 380
63! 485
23 I o

() I o
231 I 20bD

~-,..- ~__._._ __'_..,__~-__~---1

j

o .....0
~ -'~-' 00
) -,<~OO

j - iOÜO!
1 ) I

Ti' L I

CULTURAS: (PCF} ~ CAU E i/I

XALF ! AL T I XALI I f.OCU I TRAT, I BOV j S li I I ~ V ESl

- ~'-~

i) I

7 i I
t J. L.. •

5(;6.361 25.120
483~3?! 23.978
934i121 46,340

0.001 O.OOü I

0.001 Ú.üoo
2015.78 r 100, ~)OO

In.i

17
7
5
O

29.269
41.463 !

17,073
12.195

Ú:rO(rO

22.51 j 24.47'1
2ü3.ü8 40,106
155;096 i 32.267
212.96 22.79B

O:lÜO ü;úüü
O,. (H) 0,000

5':V.50 29.493

49 r 37
100.91
46.b2

o.to

53.l184 I
19.929 I

1,M5 I

0.000 I
ü.DOO I

14,130

20 !
77
Ir

()

Ü I

184 1

o I
o I
Ü !

O !

O I
(; I

Ü !

l) !
1M i

339 i
267 ,

o I

O I
770 [

30 I
116 \
55 I
35 I
Ú !
O !

830
725
220
450

o
o

1"';,...••-:;;:

1....c~;:: .J



~NSTITUTD JONE~ DUS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

.AWii) SETDR 117 CULTURAS :lP[Fl , CAU E 1I1

c
1)

o
o

25
o

25

o
o

~57

26a

5ü I
120

895

fi I
Ú I
o I
o I
o I
o I
·9 1

15 I
115 !

721
69 I
o I
() I

271 t

\) !
o I
I) i

o I
o I

o I
o 1

2 I 1525 I
7ü5 I

\) I 2 I

O! 235 I

(l I 213 I

... ,
1:. •

o I o I
4 I 2680 I

o I
o I
o I
o I
() I

o I
(I !

b I
o I
o I
o I
o !
o I

6 I

4 !
181
23 I
46 I
8 I
o I

99 I

8.657 1
2.091 !
0.207 !
0.000 1

030ÜO
0,000 I

O.OCO 1
0,000 I

0.000 1
0.000 I
1),000 !

'I. ALT

0.00
0.00 J

0.00
O,CO I

o.üü
o.co
0.00

O.Cü

29,00

90.00

18.00

40.00
3.úc I

AL T I 1. ALT I P. Deu ! TRAT. ! B o V I 5 U I I li li E 5 I

I AL T

3.973
0.759 I

0.000 I
4.751 !

57.1?3 1

21.083

Ã ALP

01lÜO 0;1000
6.40 87,671 I

b.4ü t 87.671
0.00 0.000
0.00 O,OGO
0.00 0.000
0.00 0.000

31.ü(;
61.00
76.00 1
11.00 I

0.00 !
183,00 I

~. I vH _ I

3 I 100.000 1

3 I 100,000 I
o 0.000 I
o 0.000 I
o 0.000 I
o Q,.ooo 1
o I 0.000 I

1 5.000 I
4 20.000 I

5 25.CDO I

8 40.000 1
2 10,000 1
t) I 0.000 I

20 ! 10ü,i)Üü !

CULTURAS: iPCFl ~ /J/ E //1

0.182
.., Q4'
,) ..... .!.o

B.b97
49.663
'37.é43

Ü.CÜO
100.000

7.30 t 100. O~JO

O,OO! 0.000
0.001 0,000

7.30i 100.000 J
1),001 0.01)<) I
0.00\ 0.000

0.00 I

335.úO:

7.00!
147,OCl

1913.001
P5ü.Oú 1

3852.{;0)

i5TRH ras i , CCUPADH 1 ;~ A. W!? I PRO? 1 Z PRO? I A L P

l) !O l
i.O !
j!) ;> 100 i

00 10CiO I
+F"jO I

Q LA L 1

'I) .,···.50 i
IV . 10i) i

()O lOI) j

,:Du .~p ,ü(;t) 1

t 1\)00 I

D l ,1 LI

":5TP'TOS 1 A,uCUPADAI i: A.GCUP I PRü? I 'I. PRuP I

~QLATjNA SETDR 120 CULTURAS :lPCFl , //1 E lI!

TOS I H.D:UPADAI !. A.üCU? I PRCP I XPROP I HLP 1 /, ALP 1 ALT I h ALT I p.Geu I TRAT. ! BDVI SUl I HVESI

o

-=1:;')
....J.1V

.... ,..,..
rcu

412 j.

2 !
183 I
111 t

116
o
o

141
396 I
456 I3 I

2 I 1291!
o 1
o I

o I
1 I

o I
o I
61 2157 I388 J

111
152 !
89 I

136 I
i) I

o I

·4.897 1

1),(:(]Ü I

5.546 i

11.030 i
b.502 .I
6.461 I

o.co

2.42
62~29

55.66
137.68

Ü.ÜÜ(J

13.790 I

0.000

19.925

33.61D
11.74 I

32L.96 i
205.70 I

387,74 I

O,CO I

O.CO
927.14 I

1\ 6.250 I

(; C.üoo I
~) o. t)GO t

64 I 100.000 I

33 1 51.563 I
13 20.313 I

14 21,375
C,OOO 1

0.472

60~ 427

lOO,üOO

0,00!

21.Hi
957.941
861,521

46::1':'.20 !

2811.Bü I

!) 10

,. . /.0 I

G-A L

.)f) - 10ü-i) 1

10 50
iü .. lüü

.0- 500 I

__o • ---S

SETDR 121 CULTURAS ~(?CF} , i/I E/I/

~ I T
f1 1- l 'i. Al1 I P. Deu I TRAT. I B G \f I SUl ! AV E S i

50

315 t

o

64 l

4- I

16 t
42 i

120

Ü i

36 I

o I
o I
1 1
5 I 702 I

1 1 48!
(I lO!
7 t lO}!i- I

? •
'" I

~J I
01 .i.

48 l
2,3531 143 1

6.667
10,096
O.~b3 !

12.500 i 90 l
o.CO:) ! (I I
~. '327 i. 321 I

0.COO OrCO 1
'7; ::'".~ ,7; 7:7
~f(~:J !~!.~J

86.667 1

t;':"r.: hr:
~ .... ;.J.\.J'-

o. (:{;
290,,40

33.333 I
4.167 I
Q,tiOO I

o
u

1 I

4.167 I 6,29
B 33,333 I 95.36
6 1 25.000 I 104.06

24 ! 100.000 1 W21.74

0.2!J7 I

c,coo

8,664

19.941

iCO.GOO

7,::6:

452.54 i

I} 10

+

iÜ - 1(1)

10 50 !



IN~TITUTU JDNES DOS SANTO~ NEVE~

PROGRAMAS DE DESENVDLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

CGLATINA SETDR J22 CULTURAS :(PCF} , lI! E 1//

36 i
!l4 i
12'; I

124 I

Ü I
:) I

393 I Z

(I! 2 J

I) I 252 1
1 I 479 i
2 I 787 I
o I o I .

o J (; I

3 I 1520 I

.fi" 1
J. I I •

9 I

198 I
168 I

o J
o I

552 I

B.22rji
7.269 !
7.64b I
4.884 !
O.OGO I
0.000 I
6.197 I

~ ALT ! P. eco I TRAI. I B (} V I 5 ü r I A '+

0.97 1

9b.BO I
86.64

Al T

0.00 I
0.00 I

247.97 I

79.178
28.476

13.431
0.000
0.000

19.919 I

24.050
266.20 I

g9.00

0.00 I
O.Oi) I

797.02 I

i. PRO? I ALP

2 I 3. 7(p~ j

25 I ~6.2% I
15 I 27.778 I
12 I 22.222 I

() 1 O.Oüü I
() I O.i)Üü I

54 I 100.000 i

I PRG?

O.OOú !

21. 854 !
28.318 ~

1.)0.000 I

11. 78l

1133.05!
1921381

O,OOi
0.00!

4001.221

I ESTRATOS I A.üCUPADAI Y. A.DeU?
r--"--

O - tO I

110 - 50 J

I 50 - 100 i
1100 - 'jüo I

.. 1500 - lOOOl
+ 11)00 I

/TDTAL!

CGLATINA SETOR 123 CULTURAS :(PCFJ , 11I E/I!

ESTRATOS I A.OCUPADAI I. A.DeU? I PRD? I XPRG? I ALP I Á ALP I HLT I I ~LT I P,DCU I TRAT. I Bo V ! S UI I AV
.rr---~-----------------------------------------

j ú - 10 I
10 - 50 J

, 50 - 100 I
100 - 500 I

.500 - leCO!
+ !ijOO I

T oT ALi

24.2Dl
404.141

1ü9i.421
1551.221

0.00!
0.001

3070.981

ü.789 I
13.160 i
35:1540
50.512

O. CiJO
0.000

100.000

3 1 b.977!
15 I 34.88'1 j

16 37.209 I
9 20,930 I

(} 0.000 I

o iJ.uM I
n I 100.000 I

14.52 I 60.000 I 0.97! 4.000 I
141.33\ 34.970 I 33.711.9.5811
312.18 I 23.603 I 123.42 i 11.30B I
193.60 I 12.481 I. 97.77 6.303 I

0.(:0 I 0.000 J 0.00 I 0.000!
o.úO i o~oco I O.CO I OlÚOO i

661.63 I 21.545 I 260,38 i 8.495!

12 !
106 I

128 I

132 I
o I
Ü I

378 I

o I 8 I

2 I lJ5 I

2 I 367 I
1 I Bb9!
() ! ()'

Ü I o I
:5 I 1399 I

18 J

113 i
170 I
116 !

D I
{} I

422 I 19~

CuLAT!NH SETOR "124 CULTURAS :{PCFi , j/I E11/

ESTRATOS r H.OCUPADAl 1. H.DeU? I FRD? I í: rEG? I AL P h AL? I AL T I %ALi I r.DeU I TRAT. ! E ti VIS Ü I í ~ YE

;) - 10 !

lü - 50
Si) - 100 :

te:) - 50e' !

• t lCOO
\"' 1"" T" it ;
j Li J n ....

181).521
1583,,651
930.101
680.021

0.0(:1

4826.28J

J.i4ú
~"'} .:,,""' J
.J ..... ..... lJ I

19.272
lzL O~-Ü I

Ú.Oi}Ü
30,CS5

100,CO;} l

12 11.215 I 194.56!
4 3.738 1 96.80 i
o 0.000 1 O.OO!

0.935: 7.2ó I
107 1 100.000 1 930.81·~

34lF520 I
20.918 I

C,OGO I

0.500 i

37.44 20.743 I
216.54 I 13.674 I

7C.34 1 7.563 I
15.49 I 2.278 l

(;. CO! Ô. 000 i
53.24 f 3.667 1
~93.C5 i 8.144 1

101 i
367 I

124 1

48 !
Ü I

1ül
650 I

(I i Jb I

o I 7M i
o I 534 I
1 I 789 I
Ú i () 1

1 I 1015 I

2 I 3125 I

94 r
126 1

331

Ü I

5 i
343 I

CGLATr~A SETDR 125 CULTURAS :~P~f) , If/ E 111

'J. AL? AL T I h ALT I r,oeu i TRAT. r Bfi V ! 5 UI i AVE

(I

(;

o
o

ij

o
OI
Ú

Ü

o
(} I

o I

o i

o!
(I [

o I

o I

1 I
Ü I

Ü i
o I
i) I

Ü I
i I3 i

3 !
li !

o !
Ü I
Ü I

ti I

0.000 !
O,ü!}O I

0.00C' I0.00 1

0.1)0
O.DO ~

C.OO !

0.C0 I
úaOGot
0.000 ~

0.000 I

6O.üOí)
O.CO(} i

0,000

2.90 I
0\>[;0 I

O {", 1.vv f

0.00 i

0.00 :
O.üo IO.D.ÚO f

l},ü00 I

0.000 !
0.000 i

! lCO.OOO

(..;

i) I

1 1100.fjCO I
ü! 0.000 I

o
O.ÜGO

ü,000
lCO~C;)O

4.841
0.00 i
ü.C{ii

O. (1[: i

4.E.:i1

o - lD

00 - leüü I

50 - 1ü(; 1

10 - 5D

'J,OO - 5ü(; i



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

INSTITUTO JDNEB DOS SANTOS NEVE~

r-o .ATHJA SETQ~ 126 CULTUR~S : (PCF} , 11/ E I

,
i
~.

I,
r
I

I
I
I

ALT I h ALT I P.GCU ! TRAT. I BQV ! S ti I
I

I AVE SI
_., .------- ---------'-------------__~_í'

Ú -10 i

-50 !

00 -10(;1) i
1",;{) I

L I

72.501
1102.30 j

1185.10 I

0.001
O.OUl

2%7.40 I

'I • ..,~

... 'L./

36.898
21.005
39.67ü
0.000
O.OCÜ

10D.OÜú

9 13.636 I 41.70
39 59.091 I 505.10
10 15,152 l 254~OO

8 12.121 93.(~

O O.DOO I 0.00
O 0.000 I 0.00

bb I 100.COO I 893.80 I

57.517 I

45~B2Z

40.4iB
7.847
O.DOO
0.000

29.919

4.00
62,B4

21.50
0.00
0.00

.fP? '7,1
ii":l!..t"t

5.517 I
5,701 I

3.815 I

1~814 !
0.000 I
0.000 I
3.760 I

45 I
289 I
97 r
S3 I
O I

O I

519 !

o I O I
1 I 312 I

o I 262 I
1 I 673 i
O ! o I
o I o I

21 1247!

11
211 1
481
b31
o I
O I

341 I

403
2300
473
510

o
o

3n90

,_AnNA SETOR 127 CULTURAS : (PCrl , lI! E il/
-'-,

I XALI I f.oeu ! TRAT. I Bo VIS Ur
t

I AVE SI
r

o Ir
o I

o 1

o
o
(;

o

/) I

C !
o I

o I
o I
(; I

Ü I

o !
o I
o I

o 1
Ü !
(; I

Ü I

o I

o 1

o I
o I
o !
Ü 1
o I

3 I

o I

o I
o !
o I
o I
3 1

0.000 I
O.COO !
0.000 I
o.eco I
0.000 I
fi.üüü J
O.üoo J

o.co

0.00
ti.OÜ

0.00
O.Oü
o.co
0.00

ALT

O~BO f SO.ODO

C.80 I BO.üü(;
O,ÜO I 0.000
0.00 l 0.000
0.00 1 0.000
0.00 I 0.000
O.CO I 0.000

ALP I 7. f\LP

I lÜú.OOü I

1 I 100.000 I
o 0.000 i
i) 0.000 i

ij 0.000 i
íj 0.000 1
o D~üüo

I PRO? I %PRO? I

0,000

10a.üoe
0.000
0.000
O.OOü
0.000

lDO.OOO1.00 I

1.00 I
0.001
O.COI
0.001
0.0(1 I

o.co:
o oco:
+ IODO I

Qr'i L I

o .. ~DO t

o ljl

o
:0 - ~100 i

-- -'---~--~---------------------------_.:-...._----------'
CL1ATINA SETOR 128 CULTURAS :(PCFI , /1/ [i//

lS 1 H,OCUPAuAI %A,DeU? i PRD? t Z PRG? I AL ? f, ALP li l T
I

't. ALT I P. Deu I TEAT. i Bo V I 5 U I I AVE Si

--,-------

3533
1170
900

(I

BOi
484- I
179 I
274 I

Ü I
o 1

1017 i

221
342 i
332 I

1696 I

1 I
1 I
2 I

7 I 1000 I
o I

o I
o I
o I

111

31 I

225 I
137 I

157 I
(; I

() !
550 I

16.344 I
13.769 I
9.509 I
5.iJ20 I

0.000 !

v.üüü !
E.621 !

14.20

125.7:) I

0.00

13S.32 I

Ü,eo
468,04

19.072
0.000
0.000

26.141

35.528
27114i3

59.576

0,00
477.6014.737 I

O.üOO I()

i)

I •
l't

11 11.579 1 51.76
51 53.684 I 485.92]
19 20.000 i 403.93

O.COO! 0.00
95 I 100.000 I 1419.26

\I
6053

, -------_-----------------------,-l

46.124
0.000 I

25.192
27.084

100.000 I

0.001
v.DO!

2504.181

B6.BBI
i367.70 i

5429.20 I) T,.A L I

} - .. JOO i

CULTURAS: (PCF) , 1// E I/!

,~~ : A.DGU?ADA! /, A.OCUP I PRCP 1 h PRO? AL P
i

'i. PU I A L T I ~ ALT i P.uLU I TRAT. I Bo V I SUl i ti i,' ESI
----_.....--:...._-------------------_--..:_---------,

35 i il)ü.üí)ü

I). I

o !

563

-"")'"1'::'7
~JJ ....\

1463
ü

254 I
50 I

56l
100 I

Ü i

460 !

Ü !

421 !

164 I
90 I

297 i
o I

972 I

2 I

Ü i

'1 •
L •

4 I
2 I
o I

101

(j i

137 I
98 1

70l
32 I

o I

0.000 l

5.466 1
~.472 i

0.ü00 I

12.871 I

0.00

24.2(; I

35.36
89.32

o.oe
222,12

0.000

o.eGO

-;rc :;::=11
J,J • ..J.J ..

28 .. 955

13.289

0.00 I

96.80
0.00

í'5i.36 I

246 .. 72
11'1.08
2&8.76

0.000
60.üOO I

17 ~ 143
20,OGO

(j I

21
6
7
1
i)

22.131 I

O.DOi!

0.000

13,(;89
42.645

100,(;00
0.0(: i

0.00i

1 '!"'! ,..-.,~_

Dto .. '70 1

3142. 1b i
, .
L IT

; -



INSTITUTO JDNES DOS SANTOS NEV S

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

~~QLATl}jA SETOR 130 CULTUi1AS : (flCFJ > /1/ E 11/

,'IATDS I H.aCUPADAl i. A.DCUP I PRO? I h PRO? fi L P I Z ALP fi L T I I ALT I P. Qeu I TRAi. ! B ti li I S li I I AVE S

10
10 '. 50

1(l(U) 1

+ lüGO I
T fi l 1

16.941
915.78i

13&3.62 i
1559.12.

a.GO I
1231.00i
54?4-.46 I

ú.311 I

16.820

34.b98
O.OCO I

22.1'57 I
100.000 I

2 I 3.077 9.65 I

31 47.692 36ú,Ol I
20 30.7é9 I 456.53 ~

11 16.923 I 282.78 I
O 0.000 I 0.00 I
1 1.538 I 115.00 !

65 I lCO.OOO I 1324.35 !

57.143
39.312
33.021
14.969
0.000

17.353 I
24.325 I

0.00
8;.80
72.24
42.20
o~oo

0.00
199.24

0.000 ! 4 I
9.259 I 156 j

5.221 I 166 I
2.234 I 132 I
o.eoo I. O!
O.ÜüÚ 34 1
3.660 I 4'12 I

o I 9 I
1 I 96 I
7 J 445 I
4 I 552 I
O I O I
2 I 1155 I

14 I 2257 I

?'J.•
.L.&.. :C.

247 J

142 i
50 I

Ü I
O I

4b1 I

180
1347
789
610

(t

O
2rn.b

JLATI NA SETOR 132 CULTURÃS :i?CF) , //1 E 11/

ESlRATGS I A.OCUPADAl I. A,DeU? I PRGP ! PRO? ! fi LP ;; AlP HLT Z AL1J P.DCU I TRAT. I BOV I 5 Ur
f

I iH' E 5 f

o
1:)
50 -: 100
00 500 i
00 1000!
+ .ioüO I
Ü tA l i

113.00 !
553r50 I

472.COl
225.00!

O.Oul
O.Oú!

1363.501

8.283
40.594
34.&17
16.502
0.000
0.000

10:).000

15 34.ü91 I
21 47.727 I
li 13.636 I
2 4.545 I
() O.ljOO I
I} O.tJOü I

44 I 10D.f)ü(l I

79.00
27b.tO I
127.00 I
150. CO I

0.00 I

0.00 I
632.00 J

69.912
49.865
26.907
66.667 I
0.000 I
0.000 I

46.351 I

1.00
16.50
11.50
20.00
0.00
0.00

49,00

0.885 I
2.981 I
2,436 I
8.889 1
0.000 I
0.000 I

3.594 1

97 I
186 I

87 I
29 I

{j I
o I

399 I

(\ I

o I
1 I
1 I
I'; I

o I
2 l.

o I
31 I
61 I

Ü I
o I
f) I

921

89 I

216 I

H5 I
17 I
o I
I'; I

467 I

I
720 Ú

1150 I
460 I
100 I

o I
o I

2430 !

LkLATINA SETDR 133 CULTURAS: (peF) , i/I E I/I

1 PRD? I Z PRO? I fi LP %AlP ALT
I

~ ALT I p.oeu I TRAT. I Bfi V I SUl i AVE5I

50 }

(; -
o ,I) I

;ú "~'DO

riO -r5ÜO J

Ú - .OGC i
+ t~J

O l_il L :

266,36~ 27.B76
239.58: 7.7ü9
667.921 21.4'71
1248.72~ 40.179

0.001 ü.Oüü
3107.86: 100.000

15 27.778
30 55.556 1

4 7.407
3 5.556 I
2 I 3.704 i

O I õ.0Üü I
54 I 100.000 I

:iO.69
378.00 I
91. 96

113.74
353.16

0.00

47.711

38.384
17.029
2B.682

O.(1)O
31.615

17e62
96.32
19,36
24'.2D
24.2ü
O.üo

181.70

20.66& i
ll.1i7 j

3l'623 !
1.938 1

0.000
5.846 !

45 I

1
~.., .
1...1

32 I
50 I
761

\) J

375 I

Ú !
1 J

O I
1 !

2 I
o I
4 I

16 i
156 I

100 I
225 I

191 !

O I
688 I

I
93 1 41(1 1

314 I 1750 I
731 380 i

90 I

65 J 230 I
O I O I

605 I 2860 I
I

CULTURAS ~~PCFj ~ Ifl E1//
-------'------

ALi I h Ali t P.üCU 1 TRAT. 1 li GV I SUl I AVESI
-...-.,..-----~------------'----

1 f 217 I
(I I o I

Ü I Ü r
2 I 411 I

150

475

2494-
(t 1

48

30 I
BB i

Ü i

34 !

160 i

o I

(: 1
1 j

li I

li !
I) I

16 I
126 j

16 !
67 :

223 !a,50(;

O.ooe:

õ:r 7.::
~,J • ..)-.J

12.10
72.60

I i!.l t,e
J,"';'~ ~ 'eJ"'::

0.00(:
ü.üoo

19.011
16.194

77.390

O)üOO i 0.(10

15.625 2L. 23
65.625 338 .. 72
6,250 I 39.30

12.500! 167.46
O~OCÜ 1 0.00o

ti

21
2
.:\

37.553
8~853

l.b18 1

82ü.881

T,

I -



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

JTlNA SETaR 136 CULTURAS :(PCFJ , 11I E 1I1

:STR~IOS I A.QCUPAD~! I. A.DCU? ! PROP I k PRO? AL P I ~ ~LP fi LT
I

ZALT I p.Geu ! TRAT. I Bfi V I S UI I AVE il

67 I
I

I
1

J
I
J
I

1140
1203
b:::""..

o
O

3167

149 I
75 I
O I
O I

439 I

12 1

203 r
o I

32 I

242 I
454 I

O I
O I

778 I

o I
Ü I
;) I
4 I
Ü !
O I
7 I

141
161 I
123 I
113 !

O 1
Ü f

411 I

27.500 ,
16.877 1
14.094 1
9.191 i

o.eoo !
O.()OQ I

12.247 I

::: .,.;
';1..J4

0.00

llb.4ú
152.J.b

439.23
0,000

37,500 I

35,719
29.3ü7
!tI, 032
0.000

24.939

7~26

2~6.36

317.02
323.80 i

0.00 I
0,00 I

894.43 1

3.774 !
24 45.283 1

29.302 I
22.642 I
0.000 I

O I 0.000!
53 I lÜú.CüO I

15
I 12

()0.000 I

30.162

0.540 I 2
19.231

5últ068

O.üOÜ
100.000 1

19. ~6!
b89.701

1081.74l

3586,441

1795.641

] T " l I

:) - )0 j

,) -",,~,.4i(;01

T lQJJO

o
J -.E(J !

COlHTniA SETDR, 137 CULTURAS: (PCFl , /il E lli

JTR:J""S I H.GCÜPADA I ;~ H. DeU? I PRD? X PRO? I Al P I k ALP 1 li L T
I

~ ~LT IP.Oeu I TRAT. I B o V ! SUl I fi V E SI

i - ;,..)

: -.1":'0
- :JI)(l I

- ~üú i
1(..,- I

T{LI. J

381172J
8ü9.491

1098.681
1539.121

O.DOI
0.001

3486.011

L 111
23.221
31.517
44.151
o.uOO
O.NO

100.000

5 I 9.434 I 18.15
25 J 47.170 I· 290.88
16 I 30.189 I 440.44
7 I 13.208! 275.88
o 1 0.000 I 0.00
i) I O.CliO I 0.0i)

53 I 100.000 I 1ü25.35

46..875
35.934
40.088
17.925
0.000
0.000 I

29.413

6.05
419.87
89.54

118.58
0.00
0,00

634.04

15.625 I
51.8.69 r
8.150 I
7.704 I
0.000 I
0.000 I

13.188 I

21 I
132 I

121 I
68 I
O I
(l I

342 I

o I
1 I
{) I

O I

O I
O I

1 I

6
173 I
239 !
425 I

O I
(\ 1

343 I

28
301
165
151

O
O

M5 !

no
1490
1020

f)

{)

3380

CULTURAS :(PCFl , I/I E li!·----------------------------------------------'1
ALP I XALP I ALT 1 k ~LT I r.ocu I TRAT. I BoVIS UI I AVE SI

-~·_----~-----------------------------------...,l

:::/~
.la';'

267
O
O

2557

o
172a

o r
455 I
120. I
29 !

o I
() I

604 i

o I
268 J
115 I

2B5 I
o 1
o I

668. I
o !
2 I

o !

() I
1 I
o I
1 I

2 I
518 I
157 I
119 I

o !
o I

796 I

0.000 i
b.8ü8 I
4,701 I
1),000 I
0.000 I

0.000 J
4,015 :

0.00
"'77 ,,!.
i I JI .i.:'t

30.49
0,00
O,üO
0.00

107.73

12.973
0.000 1

0.000

116.16 I
0.00 [
0.00 ]

B.;;ü.19 I

544.63 48.\)03
lé4lr56 25.373

2;OüO 1

Ó.OOO 1
0.000 I
C.OOO I

7V)GO í
20.000 i

3

o

36
1;·.J

0.180
42~2B2

24,17ú I

33. ~68 J

0.001} i

Ú. CrJO I
lDO.OOO I

0.00i
2683,381

4.E41
1134.581
MB.56!
8"75.40 I

-~i) i
.~) !

T

. IriA SETDR 139 CULTURAS : (PCF) , lI! E I/I

: A.GCUPA~Ai I. A.úCuP i PRO? ~ PRO? I AL P '!. ALP A L T I i. ALT i P. OCU ! TRAT, ! B DV I 5 U I 1 1\ V E S1

13;)
(;

ú

f)

996

o
12

155 I
31

198

63 I

40 I
17 I

Ü I

(} 1

120 1

'1 I
<- •

Ü I

1 !
o I

(J I

O I
3 I

57 1
(; I

O I

105 f

1'Ji' 1
'J~ 'l

34b ·1

O.üoo

O.OGO 1

5,527 1

o.eGO I

8.217
o.co

0.00

53.51 !

204,.ü6 49.815
0.. 00 O.COO

288 .. 78 40.553

O.üCÜ I
0,000

li
Ú

37 l 100,('00 1

~09.6li 23.591
O.CGi Ü.úCO
G.ÜOi 0.000

-------------



PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

INSTITUTO JDNES DOS SANTOS N~VES

0.000 f. I o I o I () I ov

11.957 63 I o I 40 i 73 I 245 I

7.377 I 26
,

1 I n6 I 36 I {.'t,, , .'1"
9.048 I 27 I (} I 131 I 31 I 490
0.000 I Ü I o I o I o I o
C.COO I () I o I o I o I ú-
9.531 I 121 I 1 I -fl"'t I Hú I a75,J·,I

! ALI i p.ceu I TRAT. I BnVIS Ur ! HVE5li

;
;
;

í
I

I
I-------------------------------,.--------------.11
~

i;~n!_ATI~üi SETCR 140 CULTURAS : (PCFl li' E li!!, 111

\:ST .. .ras AJJCUPADA I .; A.DCUP I PRuP 'f PRD? A L p " ALP A I T" " J /. L

O -;:.... tO I 0.00: 0.000 1\ o.üúü O.DO O.DOO O.COV

- j0 445.6.b~ ..,~ "'i~ 16 b4.ÚCO 153.73 34.?9b z:o'7 "'(1
~,.), ..l.1...J '\J.j • .i..1

387. 96 ~ 28.913 5 2i).ÚCO 54.82 'f f~ i 7tl 28.62,).l":t!,JV

-";\)f) 508~201 37.874 4 16,000 6S.3? 1'1 Q!;~ 45.93"'-.U""'!

~)O - 1000 t D,OOI O.OCO l) O.ODO 0.00 0.000 c.O;)
f • JO O.OOl o.coo O o.coo o.co o.oco O.ÜÜ
li r··'. l I 1341.821 1DO.eOO 25 1 100.000 273.89 20.412 127.39,

CULiURRS :iPCFl , l/i E lil

:STRMfDS I
A~OCUPADH ! 'I. A.ncup ! PRO? 'I PRO? A L P i 'I ALP H l 1,

h n

o-/'0 0.00\ O.Düo o 0.000 j 0.00 0.000 O. OI)
Ü -'10 1684.231 47.026 54 79.412 I 665.6;3 39.524 222,,76
fi) - 100 479.16 i 13.379 7 10.294 I 155.85 32~525 42.59
:f\ f~DO 1418.121 39.5% 7 10.294 ! 234 .. 74- I 1b.553 6'2.44,
o -;-'000 j O~OO! Ü.OOO C 0.000 ! 0.00 0.000 0,00
;. 191)1) I 0.00 ! O.OCO í} O.COO i 0.00 o.ooe o {,r,.vv

U T L i 3581.511 10Q.OOO j é8 1 100,üOO 1 1056,,26 29*492 "'."1'1 -.'"'t.. :':U.. llo jü

l ~LT f P.oeu I TRAT. I B[J V I 5 11 ~ r A V E S!!

0.000 ! I) I I) O I O o
13.126 I 327 I 8 I 2a') I 487 2290u"

6.889 I 56 I 2 1 89 ! 44 1000
4.403 lu7 i 7 I -r=I;' I r 164-J ",j .. ,)

0.000 I OI o I (} I o I i)

ÚIÚOO I o I o I o I 0- I 1)

9.152 I ,no I 13 I 726 I 574 I :J45-1-

IThL DD MUNICIPIO DE COLATINA

ALTi. ALP
--~" ------------------------------------------.,..-----.....,

Z ALT I r.DeU : TRAL I B [l V I S li r I AVE SI'3TR~~~S 1 A.DCL~ADÂI f. A,OCU? 1 PRO? k PRQP! AL P

'I - \ I 2345.731 1.272 I 398 14.129 I 1051.39 44.821 546.49 23.297 1", .., · 20 768 I 2bH I 15045.li .lO;:' •
\ 43512.901 23.MO I 1508 53;532 112785.50 29.383 I 5296.42 12.172 I 8115 I 1('') I 1"':-,' I 13119 82596, \IJ. "t,J~hl

I -':'«1(1 35452.001 19.228 I 502 17.B20 I 7438.67 21.123 I 2717 .. 30 7.665 I 3795 I 65 I 14027 I 5781 32J13i

\ - 74759.40: 40.546 374 13.277 ! 'Hb7.45 I 12.-66? I 3391.55 4,537 I 4196 I 106 I ""M""')-C'f I 4551 21610)
, • ",Cf...J'

)DO ~ 18932.501 ·10.2b8 29 1.019 ! 1578,36 5.-337 i 4421'76 I 2.339 ó22 I 20 I 962a , 679 9983I

9377.85! 5. ~8lS
,

i~ ;"'H"?" r ':-:;:;,." .-;r:: 2~ 7i 1 I 1'" =') 1.936 110 6 I 5'177 I 75 I i"'i.~;:-
() V.~,j."" L·j-r .. )...L QJ..J...:. o:.<.J

T L 184380.ü(:i 100. ôCO i 2817 I -lúO.OCO i3ib25~6C 17.695 ili649.90 6.861 I 18100 ,
319 I ii3201 I 26879 I 16i851I I



PROGRAMAS DE DESENVOLV IMEi'ITD REG I DNAL INTEGRADO

MnKIlJ." ~ .,\ SETOR '18 CULTURr)S : (eAF) , 111 E1//
-- _."._._~

~~~~'~i

"''P'f''I,/'-''rr'''' I ;~.i~=CPAOH I J, A.DeU? 1 PROP I %PRO? I il l P I %AlP I AL T I % ALT I p.ecu I T2AT. I BOV I S U J 1 ~ Y~ SI~ I ,-, .:J

I
O - .10 I 17.181 B.ns I fi I 72.727 I 5.BO I 33.760 I b.70 ! 33.999 I 19 I 2 I 18 I 425 I 110 I
O- _J I Xi.OOI 17.3003 I 2 J 18.132 I 29.c-O I 82.857 I 1.01) I 11.421 I 11 I 1 I O I 97 1 30 J
:) _/"~:o i 0.001 0.000 I () I 0.000 I 0.00 I 0.000 ! 0.00 I 0.000 1 O I O I O, O I O I
) - /500 I 150.041 74.196 I I I 9.0'11 , 19.36 I 12.903 I 1.21 J D.806 I 5 I 1 I 146 I 4 I 100 I
j - lVÚa I 0.001 0.0')0 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I O.cco I O I O I O I O I O I
~ I 0.001 0.000 I O 1 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.01}0 I O I O 1 O I O I O 1
'J Ti' L I 20.2~2Zi 100.000 I 11 I 100.0üO I 54.16 I 26.783 I 11. 91 I S.8'70 1 35 J 4 I 1M I S26 I 2~O I

I,

SETOR 99 CULTURAS :íCAFI , I/I E 111

fRA!uS I A.OCUPADAl h A.DeU? I PROP I %PRO? I ALP I ! ~LP I Al T
I,

ZAli I p.oeu I T2AT. I BOVI 5 UI I AVE5I
I

- i"~ I 21.941 O. sso 5 I 7.937 I n.15 I 59.9l5 I 3.98 I 18.159 I 21 I O I O I 37 I 270 f:

- ;;1) I B96.S01 22.491 23 I 4'1.444 I 376.76 I 42.012 I 43.92 I 5.4'55 I 171 I 2 I 160 I 144 I 1420 I
_. 100 I 1237. bO I 31.038 17 I 26.984 I 429.32 J 34.690 I 91.18 I 7.367 I p0 I 1 I 116 I 210 I 1245 I :.v

I 1831. OO! 45.920 I 13 I 20.635 I 577.50 I 31.5!0 I 89.50 I 4.883 I 239 I 10 I 577 1 154 I 81'1'" I'o,)

-"~OO I O.CO I 0.01)0 I O 1 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O I O I O I O I

1000 I 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o.ca I O.r)CO I O I O I O I O I f) I

L. L I 3'j87J3~1 100.\100 I 63 I 100.0CO I 13'76.73 I 35.029 I 233.'58 I 5.858 I 571 I 13 I e:J3 I 547 I 3818 I
I

SETOR lDO CULTURAS: (PCFl , i/I E 1//

2 I
221 I

146 I

47 I
o I
o I

416 I

o I

222 I

473 I

635 I
o I
o J

1330 I

I

IBDV ISUl IAVESI

9 I
4 I

4 I
4 I
o I
o I

12 I

I
55 I

1333 I
390 I
234 I

o I
o I

2D37 I
, ,.1

0.16 I 20.000 I 0.00 1 o.oc<) I 4 I

426.49 I 36.738 I 93.87 I a.087 I 202 I

217.26 1 19.792 I 41. 09 I 3.428 I 90 I

2b9.26 I 17.163 I 135.63 1 8.651 I 87 I

0.00 1 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I

0.00 I 0.000 ! 0.00 1 0.(;00 I o í

933.17 I 23.755 I 27ú. f"j I 6.890 I 7,}'" 1..>w

'-'------

~ PRO? I AL P I %AlP 1 AL T I 4 ~LT J P.CCU I TRAT.

2 2.941 I

41 bO.29~ I
17 I 25.000 I
a I 11. 765 I
o 1 0.000 I
o t O. ü;JO I

68 I 10a.OCO I

0.005 I
29.552 I

30.517 I
39.926 I
o.eco I
O.OGO I

100.eoo I

0.201
1160.B91
1199.761
15&3.401

0.001
0, COl

i

- 5DO I
- 1,.\;0 I

Rri'-j I tI, oCl;'F';iDAI f. A. CCU? I Pile? !

--------------------_.SETOR lül CUlTURAS: (per) , /I! E/I!

i1ATL'S 1 A.G[;I';F'~DAI 'l. A.DCU? I PH~P I ! FRO? I A l P I ! ALP I ~ L T I h i;LT I P.SCU ! TUjio I li oV I S U I i A V E SI

115.941 2.01)8 20 f 22.222 I 76.97 I 66,386 I 14. ~i 1'1 l::~ I 5'1 I o I 16 1 87 I %6,-,"'JI

10f,L741 18.442 38 I 4"1 ')?'1 I 405.02 I 33,o-n I 5'7.95 5.630 I 199 I '1 ! 2,12 I ~,l" I 1671l-.L ... I... i- ti.JJ-

1t}·}2, 32! 24.982 ')? I 24. -14:1 I 4f)0.34 I 27,75l 1 70.01 ·1. S"}1 I 171 I o I 502 I 125 I 5'5. i.. ~
1211.5(11 '1,1 cqj 8 I 6.889 1 178.58 I 14.740 I ,t3 ~ 5L, 410(9 I !)7 I 2 I 467 1 109 ! 230L'/.I\"

58'1;. CD 1 10.202 1 I 1.!11 1 J}).CO I 22.071 I 3l)~í)) 5: ')9:.} I 'o I ! I "t'1 I 3=1 I "'~t
<,)/ ..... ~ t- Ãov;'

1J;j'J. 00 t 23.3:33 J I 1.111 I 135.(:1) I 10.0':;0 I 3'1, (:) I 2~i22 I 15 I i) I 556 1 no ! 12;)
577::'.50 f 100,000 I 90 I 10~.CDO I 1315.91 I 22.965 I ""'-:"J 0' I 4.381 I :,;J0 I 9 I 2ü95 I 7,~7 I 38:~2L....li., t 1 L1 .

~-_._---~-------

_____-._________.____ ._______.._.__________________---------l



INSTITUTO JDNES DOS SANTOS N~VES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

._r1 AR1L~\·j:~ i fi 5E1üR 102 CULTURAS :(CAFJ , 11I E 1I1
- --
E~"" \~~,' I A.OC~v~DAI %A.DeU? I PRD? I ~ PRO? I Al P I %AlP I AL j I IALT I p.Deu I TRAT. l BOV I SUl I AVE SI~'11(Jj

O 10 I 74.581 2.171 12 I 20.000 I i8.bb I 65.251 I 3.01 I 4.<J36 I 33 I O 1 5 I 7 1 195 I
10/ 50 I 701. Si! 20.421 27 I ~J.COO I 35'1.87 I 51.300 I 42.10 I b.COl I 169 I 121 115 I 202 I 990 I
50 r 100 I 617.1bl 17.%5 I 9 I 15.000 1 192.06 I 31.120 I 49.96 I 7.933 I 94 I 1 I 22a 1 150 I 220 I

100,,:- 500 I 20~2.übl 5?4-43 I 12 I 20.000 I 357.02 I 17.483 I 138.7,1 I 6.794 I J82 I 5 I 797 I 125 I 320 I
500 1000 I 0.001 0,000 I O I 0.000 1 0.00 I 0.000 I 0.00 I O.OO!) I O I O I O I O I O I

f')OO I 0.001 0.000 I O I 0,000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I o.eoo I O 1 OJ O I O I O t
T 0. 1 A L I 3nS.311 100.COO I 60 I 100.00D I 957.62 I 27.87b I 232,. 81 I 6.777 I 483 I 18 I 1145 I ,184 I 1725 I

SElOR 103 CULTURAS :ICAFJ , 11/ E /IJ

E51tlrlTDS 1 A.OCUPADAI X A.OCU? I PRO? I I PRO? I ~ L P I h ALP I Al T I ~ ~Ll I P.üCU I TRAT. IBDVISUIIAVESI
_/"'"

o~· 10 I 45.001 1. 969 I b I 16.216 I 31.00 1 68.839 I 5.50 I 12.222 I 16 I O I 6 I 62 I 211
10 :- 50 I 507.381 22.200 1 15 1 40.541 I 226.09 I 44.559 I 13,7':; 2.719 I 62 I O I 101 , 162 I 576
5Ü 100 I 874,001 38.2H I ti 1 29.730 I 217.73 1 24.918 I 27.86 3.183 I ]5 I li I . lia I 195 I 370
00 . 500 I 859.101 37.590 I 5 I 13.514 I 106.48 I 12.314 I 19.36 2.254 I 36 I 1 I 326 ! 107 I 90
,oo./~ 1000 I 0.001 0.000 I o I 0,000 I 0.00 I O.ÜQO I 0.00 0.000 I o I o I o I o I o
+~ICOO ! 0.001 0.000 I o I o.~oo I O.CO I 0.000 i 0.00 O,COO ! o I o I o I o I (} I

-o Al I 2265.481 100.000 I 37 I 100.000 I 581.3-4 I 25.436 I M.51 2.910 I 189 I 5 I 511 I 526 I 1247 I
I

r.ARIU\NDLlj SETOR 104 CULTURAS: (CAr) , I/J E11I

Esc"~nos I H.f]CUPAD,~1 I. A.Deu? I PROP I 7. PRO? I AL P I h Al? I AL TI! ALT

- --------.---...;...------------------ -----------~I
I P.OCU I TRAT. I BoV i SUl I AVE SI

o -~ 10 I 85. ia I 3.129 ! 11 I 16.418 I 52.66 I 61.822 1 7.CO 8.218 I 22 I o I 7 I 73 1 420,)

50 I 1146.691 42.121 I 39 I 56.716 I 516. 1[8 I 45.913 I 71.23 ·6.212 I 1511 I o I 100 1 168 I 1247
5t)r 100 I 1018.621 37.416 I 15 I 22,383 I 359.50 I 35.273 I 52.30 J S.13'\ I 121 I :1 I ló9 I 299 I 1030
00 - 5(;0 I 471.901 17.334 I 3 I 4.473 I 152.46 I 32.303 I a.H I 1.795 I 24 I o I 157 I 23 I 160
00 100;) I 0.001 0.000 I o I 0.000 J o.ca I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I o
+/'00 I 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.(1) I 0.000 I 0.00 1 o.coo I o ! o I o I o I ()

0·:1: li L I 2722.311 100.000 I 67 I 100.000 I lü71.to I 40.on 1 13'1. CO j Sl106 I 3'":' I 3 I 429 I 563 I 2857~..J

-----

~···1RILniDrI~ SETGR 105 CUlilJRilS : (C;1Fl , /lJ [ ///
I

EShJT05 I I),OCUPAD;; I Y. A.OCUP I PRCP ! 7. PllDP I r. L P I 'J. ALP I fi L T I ~ ~u I P. Deu I TP.;H. I B ü V I SUl I h VE S ,

o~ 10 I 0.001 0.000 o I 0.1)00 I O. (10 I 0.000 1 0.00 o, O~jO I o I o I o I Ü I o
10 ~ 50 I 53.241 100.000 2 I 100.000 r -n.56 I Duna I o ;"1 o.cco I 31 1 1 1 23 I o I o, ./'~

R.'l 100 I 0.001 O.COr) o I O.OO:} 1 O.CO I 0.000 ! (I r,,) 0.0';0 I I) I O I O I (I I O.IV ,,~ v ...

.jÜ,f'"'-' :1 (;D I 0.001 0.0')0 I O I O.üOO 1 O.(:ü I O.Oü0 I O. r,:) 0.000 I O I O I Ú I Ú I O
}) !(,r'i) i 0.001 0.000 ! O I O. O~;O 1 O.CÜ \ 0.0:)0 OJ') Ú. (») I r I Ü I Ü I O r O,)

+ l ()(JO I 0.001 O. O~jO I O I O.CCO I 0.00 I 8.00D 0,00 0.000 I (I I O I O I O f O
ti A L 1 53.2·\1 100. Gü(i 1 2 I 101),000 I ,\3. ~6 I Gj êllP 0.(10 O.COO I ~~ I I 1 I 23 J O I O'.,. ->,. t..11 'J .Jl



PROGHANAS DE DESENVOLVINENTO REGIONAL INTEGRADO

~H~RIU:!JIA SEIOR \06 CULTURAS : (CAFl , 111 E 111
r- I
I E: ~HTDS I ~.OCUPADAr i. A.DeU? I PROP r I PRO? I AL P I L~LP I Al T I Z ALT I P.CCU , TRAT. I B OV I SUl I A V E SJ
I f
I Q- 10 I 9.001 0.257 r 2 3.509 I 7.50 I 831333 I 0.90 10.000 I 11 I o 1 () , 7 1 90 ,í

"
I lI,. . 50 J 1224.50 ! 34.996 I 39 68.421 I 617.35 I 50.417 I 152.H 12.Hl 1 285 I 1 I 65 I 392 I 2845 I
I 5(' . 100 I 614.bBl 17.567 I 10 17.544 I 234.74 I 38.189 I 80.34 13.071 I 921 o I 39 I 171 I Sé.O
1100,.. 500 I 1650.801 47 •18!) , 6 10.526 , 523.36 r 31. 703 1 140.52 8.512 I 236 J 5 I 571 I 328 I 1130
; 50!; - 1000 I 0.001 0.000 , O 0.000 I O.CO , 0.000 I O.CO 0.000 I o I o I o I O I (I

.000 , 0.001 O.OüO I \1 I O.COI) I 0.00 I 0.000 I O. CO 0.000 I O I o 1 o r O 1 O
T W"" ~ L I 1498.931 100.COO I 57 I 100.000 I 1382.93 I 39.52;\ I 374.10 10.692 I 621 I 6 I 675 1 958 1 4715

:ARIlA!lD IA SETOR 107 CUlTun~s : lCAF) , 111 E11/

EStRATOS I ~.aCl'PHD~1 i. H,DCU? I PRD? I i: PROP I A L P I Z r,LP I A L T I 1. ~LT I p.oeu I TRiH. 1 B OV I 5 U 1
I

I AV E Sf

10 I
lU·'" 50 I
50- 100 I

100') 1

+.\000 1
f o I f1 l I

10e 500 I

0.001
42.96 I
91.50 I
0.001
O.COI
0.001

134.461

0.000 I

31.950 I
68.050 I

O.OO\) I
Ú. OCO I
o.eüO I

100.000 I

o O.COO I 0.00 I 0.000 I 0.00 0.0(1) I o I O I o I

2 66.667 I 21.18 I 49,302 I 0.00 O.coo I 11 I o I O 1
1 33.333 I 8.50 I 9.290 I 0.00 0.000 I 4 f o I o I

o o.()OO I 0.00 I 0.000 I f\ !ir\ 0.000 I Ü I o I o IJ t \.l',)

i) 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.0,) 0.000 I I) I o I O I

O I O.COO I 0.00 I 0.000 1 0.00 0.000 I o I O I o I.. I 100.000 I 2·7.68 I 22.073 I 0.00 0.000 I 15 I o I O I.)

o I

o I
16 I
O I
o I
O I

16 I

I
O I
() I
O I
o f
O I
o
O

SETOR 103 CULTURAS : ([AFl , /11 E 1I1
I

E5
w

.HiJS I A.OCUPADA! i. A.OeU? I PRDP I XPRO? I Al P I ~ ALP I AL T I XALT I p.oeu I TRriT. I B OV I 5 U r I AVE SI

0:- 10 ! 19.361 1. 518 2 b.250 I '1.68 1 50.0(:0 I L2! I ~.250 I 5 I o I o I 25 I SO
10 50 I 630.431 49.104 ~7 71.1375 I 237.57 ! 45.185 I bb.84 I 10,5!J2 I 111 I 5 I 240 I 3ü5 I B791..>
50 ~~'" 100 I 370.261 29.033 5 15.b25 1 119.32 I 48.431 I 25. ·11 I b.8b3 I 3- 1 1 I 69 1 74 I 140.)

00 o 500 ! 2W.2bl 19.545 2 6.250 I 87.12 I 34.952 I 9.68 I 3.8:J4 I 28 ! 1 I 80 I 10 I 70
;00 - 10GOl 0.001 0.000 o 0.000 I 0.00 I 0.01)0 I 0.C0 I 0.000 1 o I o I o I o I oI

t ~j0z1 I 0.001 O.COO () 0.01]0 I 1)" CO I 0.000 I ú (I., I o.eü,) I I) I o I o I o, o• V'·)

ti L I 1275.311 100.000 32 I lüO.OOO I 563#69 1 4'\.200 I 103.l c, 1 8/):J7 I !lI I 7 I 3a9 I 414 I .1169
__t"-·"____

----_._----~~-_._------_.

~~

o :,.L DO i"lUNICIPIO DE l"lAf<ILPl!\lDIPI
I

ESIHHTQS I A.OCUPAD!)I ;; A.OCUP IPi?!]? 1 Z PiWP I ~ L P I h fU I A L T 1 7. t<LT I r.oeu I H:AT. I Be v I S U J ! A 11 E SI

10 I 388.331 1. ·123 [,8 13.878 ! 245,.59 'li '177 1 42.75 I j 1. G07 ) 1'75 I '1 ! -18 I 727 I '2317á-J~.:'. .;.j. ..
lli I 747,).131 27.367 ~e-

~52. 0'11 I 331'1, 35 ·q.·~35 1 5:'i3.(;) 7. ,~,j4 I 1'.

0

] I 20 I 1263 I 1973 I 1!1;3bJ.~:J I ,} ~

_. IDa I 7404.90 J 27.347 107 21 J 837 ! 2258_32 1 30.25? 1 r;7.16 1 5,G5~ I '1~;, I 14 I 18!):) I 1:36 I ~S09~_v •
! \!)!i3·L ![I! 36.7hO t::1 ! 1.837 1 2271~1'l I ')'1 t 7.1 r-n I -.~ 1 r S';·... ! c I jJ I 3j~:1 1 ~j'1

1
"..::. .... '1),1·) di:. ~ I ,I .." • ! I ,

\,'·..;.. .... 1

00 lÜ{JO! :3G9tOO I 2 1';:1 O "lI)" I 13i;.eO I 22~O71 3f!. C·; t:' ,\ ~.... .,. 1 ,;) j 1 I -r 1"1 I :H I Z3! I.J.v'J ., J.'J .~ Jt I.,; 1.J I v, \1 ~L.

+ li}r]O I 1350.001 4.9~6 0.2G~
,

135~OO
, 10. Üf)Q 3'}. (;1) lf '1 "'}'1 ! 15 I 4 , 556 ! 1:)\1 I 12[1 1!. .............

n A L I 27296.50 I 100.000 470 I 100.000 I 835'7. 9! I 30i6:::6 1 1~8·1. {1~·1 6i 172 I 3\ 1.1 1 73 1 -... ,. I 5222 I 21,:61) ,, í i ~'t

.._--...--~'-._.__.__.._.__.__.-..,~-~--_ .._--_._'------.._--"_......_...~_.__._----,---...._.._,.>._.,------_._._--- .._.._.~.-- ________........J
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